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Resumo
Ryan Halloran se sente atraído por Boon Andrews desde o momento em que o vê no andaime suspenso do limpa-vidros do lado de  fora de seu alto escritório. Mas o horror varre através de Ryan quando um cabo da gôndola se solta e sua chamada para o 911 salva a vida de Boon e do seu colega de trabalho. 

Embora o acidente quase fatal coloque estes dois homens juntos, nunca poderiam ser dois homens mais distantes no estilo de vida e status social. Boon, um tatuado com alta evasão escolar, usa brincos e veste-se com jeans cortados, desfiados e botas Doc Martens, e limpa piscinas e janelas para ganhar a vida. Ryan, no entanto, tem mestrado em cinema na escola mais famosa do sul da Califórnia e, como o vice-presidente, elegante, culto e autocontrolado de um estúdio de cinema, ele se veste com ternos Versace e sapatos Bruno Magli. 

Apesar das diferenças, Ryan não só responde ao espírito despreocupado de  Boon e de forma descontraída, ele anseia por ele. Boon descobre que seu desejo de transar com este homem resulta não por ser baseado em gratidão por Ryan ter salvo sua vida, mas por amor. 

Enquanto Ryan lutava com problemas no trabalho que poderiam significar a perda do estúdio de cinema, também cai profundamente num tipo de um amor com Boon. Mas quando começam a aparecer em público juntos, e um ex-amante faz uma aparição, as diferenças no seu status social podem muito bem destruir o seu futuro...
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Capítulo Um
Um trem de carga rugiu por Century City onde não havia nenhum trem. Trinta andares sobre o chão, a plataforma para limpeza de janelas sacudiu. Boon Andrews agarrou a grade quando um dos cabos ao fim de Johnston quebrou, ficando livre. Em vez de permanecer esticado, o cabo de segurança estirou o comprimento quase por completo.

"Jesus Cristo." Medo era uma coisa estranha a Boon, mas bateu em seu peito agora, como o trem de carga que ele acabara de ouvir. Seu coração ameaçou quebrar o esterno enquanto ele lutava para se agarrar e superar o balanço da plataforma. A armação de apoio a dois limpadores de janela despencou no final, onde estava um colega de trabalho, então parou com um tranco.

Ele respirou novamente quando percebeu que não estavam prestes a mergulhar para a morte. Seus cintos de segurança pessoal e o cabo no final os tinham segurado. Ao menos por enquanto.

O outro homem se esforçou para recuperar o equilíbrio na plataforma oscilante.

"Não olhe para baixo, Jim! Segure minha mão. Eu vou puxá-lo para mim."

Boon deslizou o cinto de segurança ao longo da grade superior tanto quanto podia e alcançou com uma das mãos o homem mais velho. O medo deixou suas mãos suadas e eles perderam contato quando seus punhos escorregaram.

"Seque a mão," ele gritou enquanto esfregava a sua no Jeans.

Jim usou a calça cáqui. Sua próxima tentativa trouxe um apoio firme, e ele puxou Johnston para perto dele, então deu um passo à frente para ancorar seu corpo, a antiga máquina de lavar no canto. "Realmente é a idade chegando, não é?"
O sorriso de Jim era pálido.

O cabo solto chicoteou na brisa. Eles não podiam desviar os olhos com receio de que o cabo pudesse bater neles. Com uma mão, Boon cavou em seu bolso a fim de alcançar o telefone celular. A bateria estava arriada. Quando ele tentou discar nove-um-um, a sacudida da plataforma derrubou o telefone de sua mão e ele viu com desânimo quando deslizou fora de seu alcance parando do outro lado.

"Droga," ele xingou, bufando. "Você tem um celular?"

Jim balançou a cabeça.

Boon gritou "Alguém chama a emergência!" A estrutura ganhou impulso e ameaçou bater em um janela. Eles viraram o rosto e se abaixaram.
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Uma sombra rastejou abaixo fora da janela norte do escritório de Ryan Halloran. Recordações do ataque terrorista no World Trade Center bateram em sua mente. Ele saltou e se virou em direção à janela, com o coração disparado e a boca seca. Seu macchiato
 deixou uma mancha escura nos documentos em sua escrivaninha.
Inseguro quanto a correr para o corredor ou se jogar em baixo da mesa, Ryan olhou, fascinado, como a sombra continuou seu passeio fixo pela larga vidraça. Tinha que ser algo sendo baixado a partir do telhado, quatro andares acima.
Com uma lentidão agonizante, uma estrutura retangular de metal em forma de colméia suspensa por cabos de arame grossos em cada extremidade veio à tona.
Duas botas, pontas arranhadas, desceram, e então, gradualmente, a calça de trabalho de um homem de meia-idade apareceu acima delas. No outro extremo do quadro, Ryan viu Doc Martens
 pretos e meias brancas dobradas no topo,  pernas fortes e bronzeadas cobertas com pelos finos e loiros. As bordas desfiadas do jeans terminavam logo acima dos joelhos do homem. O olhar de Ryan fixou-se em uma virilha que devia esconder um grande cabide e bolas, e um anseio varreu por ele, diferente de tudo que ele havia sentido desde que Mason saiu de sua vida 18 meses atrás. Conforme a plataforma continuava a baixar, ele olhou para o abdome tenso, coberto com uma camiseta apertada, de um homem de sua idade.
O vigamento só protegia os homens ao nível da cintura. Os braços do homem, luminosos e sólidos, com tatuagens, varriam o vidro com água ensaboada, enxaguava com uma esponja natural, e então usava um rodo com uma habilidade que deixou apenas brilhante, o vidro imaculado. Aquilo foi mortalmente sensual.
Limpadores de janela. Não eram terroristas. Sentia-se como um tolo. Mas antes que pudesse se sentar, o edifício circulou ligeiramente sob os pés. Ele se firmou segurando o canto da escrivaninha. Terremoto. Moderado.
O novo arranha-céu foi construído para resistir a isto, mas ele assistiu com horror quando o cabo da plataforma estalou na extremidade onde o homem da calça cáqui estava trabalhando. As mãos do homem se fixaram na grade e ele ficou pendurado, após ter sido derrubado.
Ryan arrancou o telefone do gancho e discou. Uma voz plana respondeu, "Nove-um-um emergência. O que você está informando?"
Enquanto falava, encolheu os ombros para fora do paletó do terno, afrouxou a gravata e desabotoou o botão superior da camisa. Ele não podia controlar o tremor na voz enquanto explicava o dilema dos limpadores de janela. Ficou Irritado quando a despachante pacientemente repetiu o que ele disse e pediu seu nome e localização uma segunda vez.
"Obtenha ajuda rápida! Oh Deus, estão balançando em direção à minha janela!"

Ryan mergulhou debaixo da escrivaninha quando o despachante disse, "Fique na linha, senhor."
Ele se enrolou como uma bola e cobriu o rosto, enquanto segurava o telefone contra o peito. Foram três batidas antes do vidro de segurança quebrar e regar seu escritório com cacos. "A janela está quebrada! Trigésimo andar, suíte sete, Orion Place. Apresse-se!"
Quando não aconteceu nenhum outro golpe, ele se aventurou fora do espaço sob a escrivaninha.
"Você está aí, senhor?" 

"Sim."
"Você está ferido?"
"Não, mas lá vem novamente. Estou voltando para baixo da escrivaninha!" Ele se lembrou de ficar na linha. A plataforma demoliu mais uma parte remanescente do vidro no centro da janela. "Estou bem", disse ele enquanto permanecia onde estava após ter recuado.
"Tempo estimado de chegada para caminhões de bombeiros e ambulância é de 10 minutos, senhor. Você pode com segurança olhar para ver se os limpadores de janela estão bem? Lembre-se de ficar na linha comigo." Ele poderia ser um executivo corporativo, mas tinha pavor de alturas desprotegidas. De pé a um lado da janela, onde o vidro permaneceu, ele gritou: "Eu chamei a emergência. A ajuda estará aqui em breve. Algum de vocês sente dor?"
Os homens estavam usando óculos de proteção e capacetes amarelos. O que usava Doc Martens balançou a cabeça para si mesmo, mas apontou para o colega de trabalho que apoiava. 

"Despachante, o homem mais velho não parece bem. Ele está segurando o braço esquerdo. Nós precisamos da ambulância."

"Eles estão a caminho, senhor. Tempo estimado de chegada agora é de oito minutos. Você deverá ouvir sirenes em breve."
Ele ouviu, então sorriu enquanto chamava os homens, "Ouvem essas sirenes? Caminhões de bombeiros e uma ambulância. Segurem-se. Eles estarão aqui em breve."
A despachante disse, "Se o senhor puder, mantenha-os falando. Veja se consegue obter os nomes deles e o nome da empresa responsável por eles. Eu notificarei os proprietários." A voz tranquila o irritou porque não refletiu o pânico que sentia, mas ainda acalmou, oferecendo a esperança de que tudo ia dar certo.
Por que pegar os nomes deles? É claro, se o cabo restante quebrasse, eles estariam mortos antes que alguém pudesse descobrir quem eram. Arrepios percorreram seus braços.
Ele os chamou novamente e transmitiu seus nomes e o da empresa para a voz no telefone. Por um louco momento, ele pensou em parar o balanço da plataforma dando uma laçada com o seu cinto por cima da grade superior e puxando, mas, inferno, ele seria puxado para fora da janela... Lidar com a chamada de emergência foi toda a ajuda que pode dar. Não era uma boa sensação quando a necessidade era urgente. 

"Está na hora de abrir sua porta e esperar pela equipe de resgate, mas, por favor, permaneça na linha. Não desligue o telefone até que eu o faça."
"Estou indo para a porta para deixar os bombeiros entrarem!" ele gritou da janela.
A campainha do elevador soou e suas portas abriram-se, e os bombeiros saíram por elas. Ele acenou. "Por aqui!" 

O capacete do primeiro bombeiro era vermelho e em seu uniforme lia-se Capitão Barrington. Os outros bombeiros usaram capacetes amarelos. O homem em cujo uniforme lia-se Garrison parecia ser o segundo no comando. O capitão passou em frente a Ryan para confirmar se era o lugar certo, então sinalizou à sua tripulação para segui-lo.
Enquanto os bombeiros carregavam apressadamente ganchos e um machado, paramédicos vestidos de azul rolaram duas macas na direção de Ryan. Logo seu escritório estava cheio de homens e mulheres de uniformes, o homem com o machado estava limpando o último dos cacos de vidro a partir da moldura. Outro homem tinha confiscado uma vassoura em algum lugar. Ele varreu o vidro para longe do ponto onde iria ser feito o resgate e da área de primeiros socorros.

"Eles estão aqui," Ryan falou à despachante. "Muito obrigado. Você salvou aqueles homens. Sim, eu vou esperar até que você desligue antes que eu o faça. "Quando ela desligou, ele colocou o telefone no gancho e ficou fora do caminho da equipe de resgate.
"O que você fez, Boon? Roeu aquele cabo solto com os dentes?" "Capitão Barrington perguntou enquanto olhava a plataforma através da janela.
O mais jovem disse, "Não, Bear. Nós estamos praticando para o Cirque Du Soleil por aqui. Dane está com você?"
"Eu estou aqui, amigo. Vamos tirá-lo daí com segurança," disse o bombeiro chamado Garrison.
Precisaram de várias tentativas antes que o gancho de salvamento se lançado agarrasse na plataforma. Um segundo bombeiro enganchou outro e então ele e três outros homens se sentaram no chão e apoiaram os pés contra a parede abaixo da janela. Eles puxaram a plataforma rente à parede exterior.
"Boon, traga o Jim até a janela. Mr. Johnston, o senhor precisa soltar o cinto de segurança quando nós o segurarmos. Pode fazer isso? Vire-se de costas para nós. Mantenha os olhos em Boon. Na contagem de três, vamos levantá-lo e Boon vai levantar suas pernas para que possamos passá-lo sobre a amurada para dentro do escritório. Pronto?"
Ryan ficou tenso pelo temor de que os ganchos de salvamento falhassem ou que a plataforma de limpeza puxasse janela afora os bombeiros que a ancoravam. Ordenou-se a respirar fundo e relaxar.
Um homem passou os braços sob Johnston e cruzou as mãos sobre o peito. Os braços de um segundo homem rodearam a cintura de Jim. "Nós o pegamos, senhor. Liberte o cinto de segurança. É isso mesmo, os olhos em Boon. Um ... dois ... três, levante-se! "
Com suavidade surpreendente, Johnston passou pela armação e pela janela.
Ryan observou fascinado como eles removeram o capacete e os óculos de proteção, colocaram-no em uma maca e o levaram para longe da janela. Uma paramédica o questionou sobre o dor no braço e no tórax. Outro paramédico verificou a pressão arterial, pressionou círculos brancos ligados a fios no peito para executar um eletrocardiograma.
Jim Johnston estava recebendo bons cuidados. Ryan respirou com alívio e novamente voltou a atenção para a janela. 
Boon sentou-se no parapeito e passou as pernas por cima e através da janela enquanto o capitão e Dane o puxavam. Ele tirou os óculos e o capacete, mas se recusou a ir para a outra maca. "Eu estou bem. Apenas um pouco instável."
Ryan achava que ele era muito instável. Choque, ele pensou. Tremores, tatuagens e botas Doc Martens, não obstante, ele era um grande homem. Ele não tinha apenas mantido a cabeça no lugar, mas tinha protegido seu colega de trabalho que estava ferido. 
"É o protocolo. Vá para maldita maca," Barrington latiu.
Boon abriu a boca como se fosse recusar, entretanto deitou e os paramédicos avançaram nele. Eles perguntaram o que tinha acontecido e ele relatou ter escutado um trem de carga um pouco antes do cabo se partir.
"O que você ouviu foi um terremoto", disse o capitão. "Cada prédio tem seu próprio som, assim como um diapasão. Quando a terra treme, ajustam-se os passos dos edifícios à medida que vibram. Coloque esses sons juntos e eles soam como o rugido de um trem de carga."

“Um terremoto? Não é de admirar. O vento era mínimo hoje ou não lavaríamos os vidros, de forma que eu não conseguia entender por que a plataforma balançava daquela forma. O movimento do edifício deve ter começado isso quando o cabo quebrou. Pode ter até mesmo feito o cabo estalar." 

Dane acenou com a cabeça. "O impulso manteve o movimento."

Johnston, com uma execução IV e oxigênio fluindo em suas narinas, estava pronto para ser levado para o hospital. Antes de saírem ele procurou e encontrou Ryan. 

"Obrigado", disse ele.
Ryan mostrou-lhe o polegar para cima.
Eles fizeram um eletrocardiograma em Boon e começaram uma IV, mas quando quiseram levá-lo ao pronto-socorro para coloca-lo sob observação, ele recusou novamente. "Johnston provavelmente teve um ataque cardíaco, mas eu estou bem."

"Ei, cara, nós trouxemos todas estas pessoas aqui, e você não vai deixá-los fazer o seu trabalho? Vamos lá," Dane argumentou com ele.

O capitão deve ter recebido uma chamada de rádio de proprietários da sonda, porque ele falou para seus homens sobre um cabo grosso com um gancho que caiu na vista. Juntaram-no para a gôndola e, em seguida, lançou seu ganchos. Barrington falou no rádio novamente, e Ryan viu a ascensão da plataforma. A despachante tinha feito um bom trabalho. Ela conseguiu contato com os proprietários do negócio.

Um Boon descontente disse: "Ok, eu vou para o pronto-socorro. Mas, espere, eu não vejo o cara que chamou o socorro para nós."

Ryan caminhou até ele. "Este é o meu escritório, mas eu tenho de ficar fora do caminho. Eu vi a ruptura do cabo e liguei para emergência. Ryan Halloran." Ele estendeu a mão para o outro.

Boon sentou-se e puxou-o para um rápido abraço de homem para homem. "Devemos a você por salvar nossas vidas. Grande momento.”
Ryan deu um passo atrás, envergonhado e um pouco inquieto com o abraço, porque se sentiu muito bem. "Se eu soubesse que você estava praticando para o Cirque, poderia ter reconsiderado."

Todos riram e Boon lhe deu uma pequena saudação enquanto eles o levaram para fora.
"Fique bem," disse Ryan.
"Boon, Dane e eu somos bons amigos", disse o capitão, estendendo a mão. "Ele está certo, você salvou a vida deles, fazendo essa ligação. Obrigado."

"Era a única coisa que eu poderia fazer. Caso contrário me sentiria muito impotente. Foram você e seus homens que os trouxeram com segurança para fora daquela plataforma. " 

"O que nós não poderíamos ter feito se não tivéssemos sido informados que precisavam da gente," disse Dane batendo sa mão na dele no alto, em um gesto de vitória.

Ryan ficou impressionado com o quão agradáveis eram. Ele bem que poderia arrumar uns amigos assim.

O silêncio depois da agitação do resgate foi assustador. Ryan estava sozinho em um andar cheio de restos de embalagens médicas abertas e lenços com álcool descartados. Seus documentos tinham voado da escrivaninha e foram pisoteados. Eles levantavam do chão com a brisa que vinha do buraco na janela.
Ao ver as páginas arruinadas dos custos projetados decorrentes do projeto de filme que estava sendo considerado por DreamMagic, Inc., lembrou-se que não tinha informado seu patrão sobre o que tinha acontecido aqui. Ele tivera de permanecer na linha com a despachante, e uma vez que parte do resgate chegou, as coisas aconteceram muito rápido. 

Aquela bagunça tinha que ser limpa e a janela substituída. Sua secretária poderia fornecer novas cópias das projeções, mas ele não tinha lugar para trabalhar o resto do dia.
Trabalho tinha sido a salvação dele quando lutara com o dor incapacitante da traição de Mason e se mudando então. Embora ninguém nos escritórios soubesse o por que, todos sabiam que ele chegava cedo e era o último a sair, geralmente levando trabalho para casa. Hoje, ele não estava com vontade de ficar. O calvário havia deixado sentimento torcido.

Talvez eles devessem ter me levado ao pronto-socorro para avaliação, também.

 Sentado de cócoras ele recolheu os papéis de trabalho sujos e rasgados e tentou colocá-los em alguma ordem. Afundando na cadeira ele chamou a secretária e a colocou no viva-voz enquanto abotoava o colarinho e reforçava a gravata. "Stephanie? Eu precisarei de novas cópias das projeções nas quais eu estava trabalhando, por favor. Derramou café nelas durante o terremoto. Não, eu não preciso delas até amanhã de manhã." 
Fez uma pausa para se levantar e vestir a jaqueta. "Eu tive um pequeno problema aqui. Notifique os proprietários do edifício que a janela do meu escritório está quebrada e precisa ser substituída. Além disso, o escritório precisa ser limpo. "

Ele ouviu a pergunta. "Sim, os bombeiros e os paramédicos estavam no meu escritório para lidar com uma emergência do lado de fora da minha janela. Ouça, eu vou trancar minha mesa e os arquivos e levarei o meu laptop comigo hoje, mas Buck vai querer segurança no escritório enquanto os reparadores estiverem aqui. Vou para casa verificar os danos do terremoto, e não estarei de volta hoje. Buck está aí? " 

Enquanto esperava, pensou que Buck estaria mais aborrecido com o seu conselho para abaixar o projeto caro do que ele estaria do que por causa de dois homens que quase morrerem do lado de fora da minha janela.
Ele tinha razão. "Depois de Stephanie substituir os documentos, vou repassá-los com você e os contadores. Apenas deixe-me saber quando."


Capítulo Dois
O único dano causado pelo tremor que Ryan achou em sua casa foi uma escultura de vidro que tinha se quebrado após cair da mesa de centro sobre o piso de madeira polida. Se tivesse caído no tapete poderia ter sobrevivido, mas o chão duro foi a sua ruína. Ele a guardou, pretendendo mandar consertar.

Ele não aguentava esperar para tirar o terno e a gravata. Em seu quarto, no piso superior, ele escorregou em calças de algodão e uma blusa de manga comprida. O barulho do seu estômago lembrou-lhe que ele esquecera o almoço em meio à toda aquela excitação.

De volta à cozinha, ele puxou uma pizza DiGiorno para fora do freezer e colocou-a no microondas. Quando o cheiro de queijo derretendo e pepperoni encheu o ar, ele se serviu de uma taça de Merlot e lavou uma maçã Fuji colocando-a em um prato. Quando o microondas soou, acrescentou a metade da pizza, levando o vinho e a comida para a sala.

Enquanto comia, ligou a TV de plasma e assistiu a notícia que estava cheia de imagens do resgate, captadas de baixo para cima. Boon e Jim, muito pequenos enquanto se agarravam ao lado seguro da gôndola. Houve lampejos de Bear em seu capacete vermelho e Dane em seu amarelo enquanto alcançavam pela janela quebrada e mais tarde, fotos de Jim e Boon sendo carregados para a ambulância. Estas foram interrompidas quando Bear e Dane casualmente, bloquearam a visão da máquina fotográfica como se fosse sem querer.
Felizmente, o nome de Ryan não foi mencionado. Isso faria Buck feliz. Isso o fez feliz também. Se um Tom Cruise ou um Brad Pitt recebesse publicidade por um salvamento seria grande. Eles já estavam no olho do público. No caso de Ryan, seria desconfortável.
Ele voltou para a cozinha e colocou a sobra de pizza na geladeira, lavou a taça de vinho e deixou-a sobre o balcão. O serviço de limpeza viria amanhã.

Ryan abriu a despensa à procura de um saco de papel na qual colocar a escultura e o pedaço quebrado para deixá-la no conserto amanhã. Então ele parou. 

Tinha sido presente de Natal de Mason em suas últimas férias juntos. Ele tinha comprado não porque pensou que fosse do agrado de Ryan, mas porque ele gostou. E Ryan, que não tinha gostado e ficou decepcionado com o presente de seu amante, tinha fingido que estava satisfeito de modo a não ferir os sentimentos de Mason. 

Aqui estou eu, um vice-presidente de uma empresa de cinema importante e independente, e ainda com Mason eu era um covarde. Conserto? Claro que não. Agora não há mais razão para fingimento.
Ele pegou a estátua na sala e a jogou na lata de lixo junto com a caixa de pizza. O som dela quebrando novamente o fez sentir-se bem. Muito bem.
Naquela noite, inquieto e surpreendentemente pouco disposto a ficar só, ele se dirigiu ao centro comercial. Lá o grande fluxo de pessoas o levou às últimas lojas iluminadas, às cores brilhantes e aos cheiros da praça de alimentação. Passando pelo fast food, ele teve seu jantar no restaurante Eurochow
 em Westwood Village, após terminar foi para a praia. A maré estava baixa, enquanto o sol se punha queimando em uma esfera laranja, vermelha e amarela, e ele caminhou na areia fria e úmida em seus pés descalços, as pernas da calça enroladas, com o som do mar nos ouvidos, até sentir-se restabelecido. 
De volta em casa ele conferiu a secretária eletrônica. Nenhuma luz vermelha piscando. Ele chamou o hospital e descobriu que Jim Johnston permanecia estável, mas as visitas estavam limitadas à família. Ele deixou-lhe uma mensagem, então comprou uma plantaara ser enviada pela floricultura. Boon Andrews havia sido liberado. Ele não tinha como entrar em contato com ele.
No andar de cima ele tirou a roupa e entrou no chuveiro. Conforme os jatos quentes batiam em seu corpo, ele se perguntava como os homens da janela aguentavam o tipo de altura em que trabalhavam e se eles continuariam a lavar as janelas de arranha-céus depois de horror de hoje.

Quem sabe, talvez, subissem em rochas e escalassem montanhas como esporte nos dias de folga. Pessoalmente, Ryan tinha dificuldades em subir numa escada de seis metros. Ele tinha sido muito corajoso, até mesmo chegando perto de janela aberta e mantendo o olhar sobre os homens. Ele sabia que era melhor do que olhar para baixo, porque senão o medo poderia fazer com que ele saltasse. Era irracional, ele sabia, mas é o que as fobias eram. Ele pularia apenas para aliviar a o suor nas palmas, a falta de ar e o medo. Havia a ilusão de que você poderia apenas abrir os braços como asas e, como nos desenhos, flutuar com segurança até o chão.

Ao invés, é claro, você faria splat. Ele tremia, apesar da água quente.
A imagem da firme determinação no rosto de Boon enquanto apoiava seu colega de trabalho no andaime suspenso não saía de sua mente. Nem o que tinha sentido quando os braços de Boon o envolveram em um abraço de gratidão.
Ele suspirou. Em seu primeiro encontro com Mason, ele tinha sentido a mesma atração abrasadora que ele sentira ao ver Boon hoje. E ele tinha sido tão estúpido, tão errado sobre seu ex-amante – o sujeito que ele pensava que seria seu parceiro de vida. Desde o rompimento, ele não quis experimentar tais sentimentos inesperados por um homem novamente. E ele não tinha. Até hoje. Esperava que o drama do que tinha acontecido tivesse intensificado seus sentimentos em algo que não era real.
Ainda, enquanto esfregava o corpo, ele se perguntava se as tatuagens de Boon só estavam em seus braços, ou se...
[image: image5.png]



Três dias se passaram e Buck ainda estava furioso e insistindo que poderiam financiar o filme, enquanto Ryan e a equipe de contadores que o apoiaram disseram que a empresa não podia pagar. Se Ryan não descobrisse uma maneira de pará-lo – ou encontrar uma maneira de salvar o projeto – Buck destruiria a empresa, e Ryan perderia o emprego. Como toda as pessoas que levaram para casa um cheque de pagamento da DreamMagic. Não era de se admirar que deixasse o escritório na maioria dos dias com uma dor de cabeça de tensão e passasse as noites estudando como poderia tornar o filme rentável.

O telefone tocou e ele atendeu.

"Mr. Halloran."

Ele reconheceu a voz inconfundível de Clyde Wills, o segurança da portaria. "Sim, Sr. Wills". 

"Há um cavalheiro pedindo para vê-lo." Ele baixou a voz, e Ryan se esforçou para ouvi-lo. "Um homem grande. Ele está usando brincos, um colar, calças cargo e botas pesadas. Seu cabelo é descolorido e, a princípio, pensei que eu deveria encaminhá-lo para a seleção de elenco ou para algum set de filmagem. Tudo que posso dizer é que ele é um estranho."

"Tem os braços cobertos de tatuagens?"

"Sim, senhor. Diz que você salvou a vida dele."

Ryan jogou a cabeça para trás e riu. "Na verdade, eu só posso ter. Ele é um novo amigo, Clyde. Deixe-o subir." 

Ele abriu a porta para o homem que sacudiu a alma conservadora de Clyde, mas iluminou Ryan com felicidade. Boon não teve que se abaixar totalmente quando passou pela porta, mas os ombros quase esbarraram dos lados.
"Entre, Boon. Pode entrar. É muito bom ver você de novo."

"Ei, ei, ei! Aqui está meu cara!" O sorriso de Boon era um pouco torto, como se achasse a vida divertida.
Ryan estendeu a mão, mas viu-se puxado para um abraço enérgico. Uma onda de desejo por este homem o atravessou. "Você parece bem", disse ele quando Boon o soltou e ele pôde dar um passo atrás, os joelhos um pouco fracos. 

"E olhe para você em seu terno e gravata. Armani?" Ele olhou com mais cuidado. Sua voz amoleceu. "Não. Versace." 

O abrandamento repentino da voz provocou uma lembrança em Ryan de como Gianni Versace, um famoso estilista gay, tinha sido assassinado nos degraus da frente de sua casa em South Beach, Florida. Ele tinha andado uma quadra ou duas para comprar um café e um jornal em uma manhã e um doente mental jovem e gay, atirou nele durante um tiroteio e o matou. Ninguém havia descoberto qualquer conexão entre eles ou uma razão pela qual Versace tinha sido alvejado

Para aliviar o clima, ele disse: "É design da irmã dele. Ouvi dizer que a empresa está indo bem. Por favor, sente-se. Posso pegar uma bebida pra você?"

"É muito cedo até mesmo para uma cerveja. Você tem um refrigerante?"

"Claro. Coca-cola, Pepsi diet, Dr. Pepper, Sprite... água. O que gostaria?" 
Boon aceitou uma lata suada de Dr. Pepper, mas em vez de se sentar, ele foi até a janela recentemente consertada e ficou olhando para fora enquanto bebia um gole da bebida. "Cara, estava perto. Estava me borrando de medo." 

Ryan riu. "Eu recordo o sentimento." Estudou Boon de uma forma que não tinha sido capaz de fazer no dia do acidente. Nariz, maçãs do rosto e queixo de proporções perfeitas, pele bronzeada de modo que poderia ter sido um surfista profissional. Ou um vagabundo de praia. Clyde tinha pensado que seu cabelo era descolorido, mas Ryan tinha certeza que aquelas ondas tinham sido meramente clareadas pelo sol. "Todos os efeitos doentes?"

Ele balançou a cabeça.

"Como está Johnston?"

"Indo bem. O ataque cardíaco foi leve e ele já está em casa. Não pode dirigir ainda, de forma que sua irmã faz as honras. Ele me pediu para agradecer-lhe pela planta."
"Sem assumir trabalhos em edifícios altos ainda, eu espero."
Boon virou-se e ergueu uma sobrancelha ligeiramente enquanto seus olhos cintilavam. "Nenhum edifício alto ainda, embora você saiba o que eles dizem sobre voltar a montar a cavalo."
"Se você quer começar pequeno, eu tenho uma casa de três andares, com janelas sujas." Ryan deixou as palavras escaparem antes de refletir, mas, além da pulsação entre seus quadris que acendia sempre que ele estava perto de Boon, o fato era que ele queria conhecer este homem único. Ele nunca tinha conhecido alguém tão destemido e tão confortável consigo mesmo. E, como Clyde tinha descoberto, ele era colorido, também.

A surpresa se espalhou pelo rosto de Boon, então ele abriu um sorriso. "Grande idéia. Eu atuo como freelance quando não estou trabalhando com Man Window. Eu gosto de ser pago em dinheiro." Ele citou sua taxa horária e eles concordaram que ele iria no domingo de manhã se o tempo estivesse bom.

Ele perguntou se eles reciclavam latas de alumínio e Ryan indicou o receptáculo na pequena cozinha do escritório. Apertaram as mãos para selar o negócio e ele caminhou porta a fora como se tivesse um arranha-céu para conquistar. Ryan podia ouvi-lo cantarolar a caminho do elevador. 

O telefone tocou assim que o elevador se fechou.
"Halloran! Desça aqui para discutir algumas considerações que tenho para o projeto de Benjamin."

Interiormente, Ryan gemeu. Exteriormente, ele passou as mãos pelos cabelos. O que era preferível a arrancá-los da cabeça.
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Boon fixou o equipamento de limpeza de janelas na varanda. À sua esquerda tinha uma piscina enorme, hidromassagem e cabana. A própria casa era impressionante, grande e valiosa. Havia tantas janelas que ele tinha certeza que Man Window adoraria seu negócio.

Ele tocou a campainha e a porta se abriu, quase como se Halloran estivesse atrás dela, esperando. Ryan gesticulou para ele e eles apertaram as mãos. "Bom dia! Você já tomou café da manhã? Tem café e rolinhos de canela no balcão. O melhor café orgânico de Seattle da marca Twilight . Fiz ovos mexidos, mas não sou muito bom nisto. Eu geralmente como fora." 
O rico aroma esfumaçado do café o atraiu para provar. "Não, obrigado para os rolos. Eu já comi, mas vou querer um pouco desse café. Qualquer coisa que tem um cheiro tão bom tem que ser gostosa, também. Preto, por favor. Casa bonita que você tem. Muitas janelas." Ele piscou.
"Eu gosto dela, mas não fico muito aqui."
"O que você faz que mantém você longe?"

"Eu trabalho no escritório empresarial de um estúdio de cinema."
Boon assentiu. "É por isso que havia fotos de filmes clássicos e estrelas de cinema em sua parede. Errol Flynn, Clark Gable, Cary Grant, John Wayne, Judy Garland, Fred Astaire, Ginger Rogers, John Travolta, Tom Cruise, Brad Pitt, Humphrey Bogart. Esses são os que me lembro." 

Ryan estava vestido com calças de algodão e mocassins, Boon se perguntou se ele já se vestira com calças cáqui manchadas ou suadas. Ele tinha a sensação de que Ryan nunca tinha sido autorizado a brincar na sujeira como uma criança. Lembrou-se do momento em que ele estava na maca e Halloran se apresentou. Ali estava aquele homem, ainda parecendo elegante mesmo com as mangas da camisa arregaçadas, colarinho desabotoado e a gravata solta. Ele não era perfeito, como a beleza masculina padrão, ele era bonito de uma maneira diferente.
Agora ele considerou como o cabelo escuro de Ryan era cuidadosamente cortado. Com isso, sua pele clara e aparência bem talhada, até mesmo se ele se vestisse mal, não daria para perceber. Ele era um daqueles homens com um estilo naturalmente elegante. E inconsciente disto.
Interessante como a casa dele refletia isto.
"Deixe-me levá-lo em uma excursão pela casa. Você precisa estar dentro para ver as janelas."

Boon o seguiu através de uma elegante – o que mais? – porém simplesmente mobiliada, cujas linhas limpas correspondiam ao seu dono. Ele tomou um gole do café, saboreando seu sabor rico e escuro, e inspecionou as janelas por onde passavam. "Este lugar que você tem é enorme. Qual o tamanho?" 

"Cerca de duzentos e trinta metros quadrados."
Na entrada de um quarto do terceiro andar, Ryan fez uma pausa e Boon pôde sentir o aroma da loção pós-barba. Algo lânguido, mas escuro e almiscarado. Fora do personagem para este homem por quem sentia-se atraído, pensou, mas tão sensual que sentiu seu pênis responder.  Isso não era bom. Boon passou por ele para dentro do quarto a fim de inspecionar as janelas, mas por alguns momentos não era as janelas que estava vendo. Este era obviamente o quarto do dono e ele estava imaginando-se na grande cama com Ryan, corpos nus entrelaçados e quadris empurrando.
Ele duvidou que o sujeito tivesse uma única tatuagem no corpo. Talvez ele fosse virado ao avesso por todas aquelas em Boon. E apenas talvez, Boon nunca teria a chance de mostrá-las a ele, porque Halloran era certinho. Felizmente, ele não estava de frente para ele ou Ryan teria notado a protuberância crescente em sua calça.

Ele forçou os pensamentos para as janelas e ficou aliviado quando seu pênis aumentado baixou. Quando ele se virou para sair, Ryan parecia ter estado estudando-o.
 Boon fantasiou que poderiam ter tido pensamentos semelhantes sobre os dois trepando na cama e seu olhar caiu sobre a forquilha das calças de Ryan. Se ele tivesse tido a mesma reação corporal, não estava evidente agora. Mas, então, ele não era qualquer um. Ele suspirou. Provavelmente Ryan estivera se perguntando por que Boon se vestia de tal forma. 

"Eu preciso olhar o telhado para ver como posso colocar meu assento de trabalho de forma segura. Existe uma maneira para acessá-lo a partir daqui?"
Ryan mostrou para ele e então voltou escada abaixo.
Boon começou nas janelas dentro da sala no piso térreo. Desta sala fluiu para as salas de jantar e de estar e a cozinha. Ryan instalara seu laptop na sala de estar, e Boon desfrutou de sua presença tranquila enquanto trabalhava. Logo ele estava no ritmo do trabalho, e os pensamentos sobre qualquer coisa fora as janelas deixaram sua mente.
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Ryan estivera profundamente consciente da energia e do calor que o corpo de Boon havia transmitido a ele enquanto eles tinham caminhado pela casa. Em seu quarto, seu pênis ameaçou levantar-se e ponto, quando viu a figura robusta de Boon que estava de pé entre a cama e as janelas. Ele não teria gostado de nada melhor do que atraí-lo nu para sua cama, para tocar e afaga-lo com paixão. E foder com ele em cima, embaixo e entre as cobertas.

Inferno. As chances são de que ele seja hetero. Tenho que parar de pensar assim ou minhas calças estarão protuberantes quando ele se virar. Quantas tatuagens o homem tem? E por quê? Ryan focou na arte corporal permanente, algo que ele realmente não entendia. No tempo de seu pai, que era da província de trabalhadores das docas, caminhoneiros e marinheiros sim. Agora não mais, parecia. Ele sempre achou um pouco desagradável, mas em Boon só acrescentava à sua mística.
Boon tinha partido seus pensamentos, perguntando sobre a entrada para o telhado, e, felizmente, o pacote na virilha das calças de algodão de Ryan havia retornado ao tamanho normal. 

Agora Ryan trabalhava na sala de estar enquanto Boon atacava as muitas janelas daquela área. Ele trabalhava em silêncio e não era distração para Ryan enquanto lutava com o maldito projeto de Benjamin. Ele tinha pensado em maneiras de reduzir alguns custos, mas não era o bastante e ele estava ficando sem idéias. Se DreamMagic assumisse o projeto e afundasse, ele não seria o único sem trabalho, mas se sentiria responsável por todos os que perdessem seus empregos.

Quando Boon foi para a parte externa da casa, Ryan configurou seu laptop na área da piscina. O sol estava brilhante, assim ele trabalhava na sombra. De fato, ele não estava conseguindo fazer qualquer trabalho agora. Ele não conseguia tirar os olhos de Boon. Ele não estava certo do por que Boon o fascinava. Ou por que somente sua presença mexeu alguma coisa no fundo do seu núcleo e fez seu pênis inchar e escorrer pré-sêmen. Possivelmente porque ele ficara celibatário desde que Mason tinha ido embora.

Quando Boon trabalhou em seu quarto usara o pretexto de precisar de algo de seu armário para estar lá ao mesmo tempo. Ele tinha tido uma bela visão de seu traseiro apertado enquanto Boon estava curvado para alcançar as janelas inferiores. Nessa posição, às vezes a boxers xadrez espiavam por baixo dos shorts Levi’s. Pena que um pouco de suas bolas e pênis não tinha espreitado para fora também. Ambos teriam realmente chocado Clyde, pensou com humor.
Então agora Ryan sabia o tipo de roupa íntima preferido de Boon. Ele mesmo era um sujeito de cuecas.
Ryan havia deixado o quarto antes que seu corpo pudesse reagir à boxers. Aqui no jardim ele estava protegido de ser descoberto se acontecesse novamente.

Ele insistiu para Boon parar para almoçar. Ele havia encomendado sanduíches da delicatessen e Boon comeu com o amável apetite de um homem do tamanho dele. 
Ryan se surpreendeu com seus bons modos – surpreendeu-se provavelmente por causa das tatuagens de Boon e sua atitude tendenciosa. Rolinhos de canela foram a sobremesa. Desta vez Boon não os recusou.

O coração de Ryan martelou quando Boon escorregou a partir do telhado em um suporte individual para limpeza. Consistia em um assento acolchoado, grande o suficiente para apenas um homem. Era apoiado por cabos mecanizados em cada extremidade com os quais Boon controlava os movimentos. Tinha um balde de água pendurado ao seu alcance sob a plataforma. Ele usava um cinto que segurava o resto das ferramentas. O capacete amarelo estava no lugar, mas Ryan ficou aliviado quando ele terminou janelas mais altas e voltou à terra outra vez.
A tarde estava pelo meio quando Boon guardou os materiais e os armazenou na traseira de sua caminhonete. Ele voltou para casa e insistiu que Ryan inspecionasse as janelas.
Após a inspeção, Ryan puxou a carteira. "Quanto lhe devo?"

Boon riu. "Guarde isso. Eu só estava provocando você lá no escritório."

"Eu insisto." 

Sua voz suavizou-se e Boon disse: "Quanto vale salvar uma vida, Sr. Halloran? Sem dúvida mais de um dia de limpeza de suas janelas. Eu suspeitei que você não permitisse que eu fizesse isto a menos que pensasse que eu cobraria. Agora, aceite meu pequeno presente de gratidão e guarde sua carteira. Encontre outra coisa para fazer com esse dinheiro."
Ele se inclinou e tocou a face na de Ryan, enquanto dava um apertão em seu ombro. "Vejo você por aí, cara."

Então ele se foi e, mais uma vez, Ryan estava sozinho, como no dia do resgate.

Ele se virou e olhou para as janelas reluzentes e tocou em sua face, onde Boon havia roçado com a sua. Ele ainda podia sentir o calor, sentir o aperto reconfortante no ombro. Será que homens sempre tocavam face com face? Ele achava que não.

Homem, oh que homem. Que dia.

Ele sentiu que este era o começo de algo novo e muito agradável.
Capítulo Três
"Sr. Halloran," disse Clyde.

"Sim, Sr. Wills."

"Há um homem para vê-lo que diz que seu nome é Jim Johnston e que você salvou a vida dele."

Ryan riu. "Não acredite tudo que ouça, Clyde. Mande o Sr. Johnston para cá, por favor."

Ao contrário de Boon, Jim Johnston apertou sua mão. Quando Ryan ofereceu bebidas, Jim tomou um Sprite sem cafeína. "A idade, você sabe."

Juntos, eles se aproximaram da janela e, protegidos pelo vidro, olharam para baixo.

Jim balançou a cabeça. "Boon ficava dizendo para não olhar para baixo. De fato, nós nunca olhamos, mas naquele dia era mais do que importante. Eu estava em tal estado que poderia ter me rendido e deixado ir. Se meu cinto de segurança pessoal tivesse falhado antes que ele me puxasse para junto dele, eu estaria morto. Você nunca saberá o alívio que senti quando soube que você tinha pedido ajuda. O som das sirenes era como ouvir São Pedro dizer, 'Não é hoje, homens. Não é hoje', e fechando os portões perolados conosco do lado de fora."
Ryan pôs um braço ao redor do ombro dele e apertou. "Eu acho que sei o que é esse alívio. Eu senti isso quando o resgate adentrou esta sala e fixaram aqueles ganchos. Vamos nos sentar. Você parece muito melhor do que quando o vi a primeira vez naquela gôndola. Você estava tão branco quanto espumas de sabão e segurando o braço. Boon sabia que provavelmente você estava tendo um ataque do coração e eu gritava para a despachante mandar a ambulância aqui rapidamente, embora já estivesse a caminho."
"Eu não posso agradecê-lo o bastante." Jim disse. "Boon disse que limpou suas janelas. Quando eu for liberado pelo doutor, gostaria de limpá-las para você também."
"Basta saber que os homens da minha janela ainda estão andando seguros por aí é agradecimento suficiente. Existe uma maneira que eu possa manter contato? Sinto que encontrei dois novos amigos."
Jim lhe deu seu número de telefone e endereço. Ele não tinha nenhum contato de Boon, mas Ryan soube que se ele deixasse uma mensagem com Homem de Janela S.A., eles  a passariam para Boon.
Depois da partida de Jim, o ambiente parecia ter assumido nova vida, embora Ryan estivesse novamente só. Quando Buck ligou e gritou com ele, Ryan sorriu e disse: "Sim, Buck . Eu estou trabalhando nisto."
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Na tarde de sexta-feira Ryan recebeu uma chamada de Boon convidando-o para um churrasco em sua casa no domingo à tarde. Felizmente Ryan tinha deixado o escritório em uma hora normal ou Boon não o teria encontrado. Não fazer nada da vida além de trabalhar estava ficando cansativo. Ouvir a voz de Boon criou uma maré de calor que rolou pelo seu peito. Sabendo que o veria novamente a maré foi para baixo, pela barriga, até se estabelecer ardentemente em seu pênis, bolas e bunda.
"Convidei um grupo de amigos, mas muitos não serão estranhos. Bear e Dane planejam estar lá. Estou esperando o Jim, também. O traje é casual. Calças jeans e bermudas estarão bem. Se o tempo permitir, nós ficaremos ao ar livre."
"É uma coisa boa você estar fazendo isto. Eu não cozinho."
"Eu vou pescar em alto mar amanhã e vamos ter o que quer que eu pegue. Haverá bifes e cachorros-quentes para quem preferir. E se eu não voltar para casa com peixes, comprarei alguma coisa no mercado do peixe."

Ryan riu. Era maravilhoso sentir-se livre novamente – ter finalmente sacudido a escuridão que Mason tinha deixado durante sua passagem, que ele havia permitido azedar sua alma ao invés de seguir em frente. "Parece bom. Estarei lá. Dê-me o endereço."
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Ele sabia que tinha localizado o endereço certo quando viu uma ambulância entre os carros estacionados ao longo da rua. Aparentemente todo mundo que fez parte do resgate tinha sido convidado.

Dane abriu a porta, uma cerveja na mão e um golden retriever
 em seus calcanhares. "Vamos lá, entre. Nós estamos lá fora, na parte de trás. Eu sou Dane Garrison. E o meu cão é o Canela. Sei que estávamos em seu escritório, mas não sei seu nome."

"Ryan Halloran." Esta era a primeira vez que ele via Garrison sem o capacete e sua beleza masculina golpeou uma corda em seu peito. Sua foto poderia ter estado na parede do escritório de Ryan com os ídolos do cinema. "Talvez você possa dar isto para o cozinheiro, com meus cumprimentos." Ele entregou dois magros sacos marrons. "Já que ele disse que teríamos peixe e carne, eu trouxe um El Molino Chardonnay para o vermelho e um Pinot Noir para o branco."

"Percebi. E vejo oque são de vinhedos da Califórnia, e dos melhores. Todos nós lhe agradecemos!" Quando chegaram ao quintal, Dane levantou os sacos e apontou para Ryan. 

Boon, que estava grelhando, acenou com a espátula e gritou: "Estou feliz por você ter vindo."
Dane apresentou-o a todos, e embora fossem apenas os primeiros nomes e Ryan tivesse uma boa memória para nomes, ele ficou sobrecarregado. Os membros da tripulação da ambulância estavam de uniforme, com rádios no caso de serem solicitados, mas uma vez que a comida estava pronta comeram e partiram. Até mesmo o despachante do 911 fez uma breve aparição. Ryan notou alianças de casamento em Bear e Dane e ele assumiu que Celeste e Marguerite, as duas mulheres com eles, eram suas esposas. Bear se aproximou para dizer oi, sendo seguido por um Bloodhound
 cor de bronze a quem apresentou como Sangue.
O que era aquilo com os cães? Ryan desejou saber. Ninguém tinha um, mas eles pareciam em casa e não pertenciam Boon.
Jim apareceu com um prato de peixe e legumes e um pequeno copo de Pinot Noir. Enquanto caminhava até a mesa do bufê, Boon pousou a travessa de peixe.

"Mercado ou mar?" Ryan perguntou.
"Mar. Barbatana amarela." A risada de Boon foi plena e livre.
A extensa casa, construída na década de cinquenta, estava localizada em uma elevação no final de uma rua sem saída. Ryan tinha esperado uma casa de área pequena, mas esta tinha uma pouco menos da metade do seu terreno. Não era tão luxuosa ou nova, mas seguramente os limpadores de janela não fizeram este tipo de dinheiro. Boon devia ter arrendado ou alugado.
Enquanto estava comendo, ele abaixou os olhos para os olhares silenciosos, mas expectantes do Bloodhound e do golden retriever. Ele há pouco estava pronto para escamotear para eles um pequeno bife quando Boon disse em uma voz dura: "Sangue e Canela, lindos como vocês são, parem de implorar. Vocês sabem muito bem." Para Ryan, ele disse: "Estes são altamente treinados, caríssimos cães de raça pura, que trabalham com Dane e Bear na equipe de busca e salvamento do município de Los Angeles. Suas dietas são cuidadosamente monitoradas e eles sabem muito bem que não receberão sobras de comida."

Os cachorros deitaram e puseram a cabeças sobre as patas. Olharam para eles com olhos tristes. Ryan riu. "Eles claramente sabiam que estavam fazendo algo proibido."
Um jogo de vôlei estava em andamento além do alcance da fumaça da churrasqueira. Ryan tinha jogado na equipe de vôlei na faculdade e foi considerado muito bom nisso. Sábado, ele havia comprado tênis e calças New Balance
, então depois de comer até ficar satisfeito, entrou no jogo depois que alguém desistiu.

Ele sentia a presença de Boon e minutos depois este pisou na quadra gramada. Radar sensual ou algo assim, ele pensou. Ele simplesmente sabia. Eles fizeram um grande par jogando na rede.  Seu lado ganhou, mas Ryan conhecia seus limites e acenou para alguém entrar em seu lugar. Aquele homem não era tão sintonizado com Boon como ele, e eles perderam o jogo seguinte. Boon alegou tarefas de anfitrião e deixou o jogo.

Mais tarde ele se sentou no gramado ao lado da cadeira de Ryan. "Você foi ótimo. Você já jogou antes."
"Na faculdade. Há muito tempo. Eu faço natação depois do trabalho e subo as escadarias de minha casa muitas vezes. Ainda assim, acredito que estarei dolorido amanhã."
Eles observaram o sol que se punha em uma profusão de cores e as pessoas foram para suas casas. Os que permaneceram se instalaram em cadeiras dentro e fora da casa.

Ryan e Boon levaram seus copos de vinho para dentro, para a sala de estar. Dane e Bear sentaram-se juntos em um sofá na sala de estar e suas duas amigas sentaram em outro sofá não muito longe. Ryan ficou chocado quando os viu.
Ele parou tão rápido que Boon esbarrou nele. Ryan puxou-o para a cozinha deserta e baixou a voz. "Pensei que Bear e Celeste eram casados."
Boon sorriu. "E que Marguerite e Dane eram."
"Sim, mas os bombeiros estão de mãos dadas."
"As mulheres são só amigas. Na verdade, elas são de fora do estado e tiraram uma folga para comemorar com a gente. Dane e Bear é que são o velho casal." Os olhos de Boon escureceram e ele não falou por um longo momento. Quando o fez, sua voz era baixa e calma. "Eles são gays. Todo mundo aqui é gay. Celeste e Margarida são amantes."
A felicidade inundou Ryan, mas "Oh" foi tudo o que conseguiu soltar.

"Isso incomoda você?"

A expectativa crepitava através do ar enquanto Ryan sabia que Boon esperava por sua resposta. Ryan deixou seu copo no balcão e moldou a face de Boon com as mãos antes de pressionar a boca na de Boon. Sua língua brincou com Boon até que este se abriu para ele, então Ryan tomou o seu prazer na umidade aquecida de sua boca. Quando ele se afastou, disse: "Não, não me incomoda. O que fiz incomoda você?"

O copo de Boon se uniu ao de Ryan no balcão e ele suspirou enquanto o puxava para seus braços e devolveu o beijo avidamente.
Com os lábios contra os cabelos de Ryan, ele sussurrou, "Não, não me incomodou. Isso me deixa condenadamente feliz. Eu queria fazer isso desde quando estava naquela maca e você apareceu para mim em seu escritório. Eu pensei que talvez fosse uma onda de gratidão porque você nos salvou, mas quando eu estava no seu quarto, ainda queria você. Só de pensar em nós dois nus em sua cama me deixa duro."

"Minha virilha estava doendo tanto quando estávamos na entrada que eu quis me virar e puxá-lo contra mim. Duro."
"Você pode me puxar de encontro a você agora."

"Eu não tenho certeza se poderia parar apenas com isso."

Boon pegou sua mão. "Então, vamos encontrar um lugar onde não temos que nos preocupar em parar."
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Ryan bebeu do cheiro limpo da pele de Boon e do cheiro de fumaça de suas roupas enquanto ele as removia de forma deliberadamente lenta. Com os lábios contra Boon, ele disse: "Gostaria de saber se você tem outra arte corporal." Ele acariciou o dragão verde na virilha de seda. "Essa é em um ponto bem estratégico."

"Seu toque está fazendo coisas estratégicas em mim." A voz dele estava rouca de necessidade.
"É?" Ryan olhou nos olhos de Boon enquanto continuava a afagar. Sentia prazer na inquietação de Boon, na agitação que estava criando com uma única mão.

"É melhor você parar. Isto é muito bom."
"Não é?" Ryan sussurrou. Sua mão gravitou da arte corporal ao pênis gotejante e intensificou a carícia enquanto colocava os dedos em torno dele e rapidamente os movia para cima e para baixo. 

"Por favor, pare. Eu não posso."
"Não pode o que, Boon? Não pode se conter?"
Ele capturou a boca de Boon quando percebeu que ele ia gozar, e seus gritos foram abafados. Com o próprio pênis úmido e gotejando, ele abriu o zíper da calça e empurrou a mão de Boon para dentro, suspirando quando sentiu os dedos fortes cercá-lo e massageá-lo. Ele se moveu em uma dança com aquela mão, empurrando a pélvis contra ela.
"Forte, mais duro. Estou quase lá." Ele gemeu tenso, com os lábios apertados enquanto lutava por seu glorioso momento de liberação.
"Olhe para mim." Boon exigiu.
As sensações no corpo de Ryan exigiam toda a sua atenção, mas ele abriu os olhos e olhou dentro dos de Boon. 
Quando a tensão em seu corpo ameaçava explodir, ele viu o prazer de saber nos olhos de Boon, então ele não estava ciente de nada além da torrente lancinante de seu próprio prazer em fúria, assim gritou intensamente o nome de Boon.

Talvez fosse errado comparar os homens, mas sexo com Mason tinha sido superficial. Não tinha sido mágico. Não tinha sido um ato de sedução e amor.

Boon disse: "Todas essas imagens que eu tinha de nós fodendo na cama, e nós nem sequer chegamos lá."
Eles riram.
"Dane e Bear devem ter se casado antes da Prop 8
 ter passado proibindo o casamento gay."
"Sim. Eles trabalhavam em um pequeno departamento em outro município, onde gays não eram realmente aceitos. Eles mantiveram a relação deles no armário, então decidiram se casar quando a Suprema Corte da Califórnia determinou que era legal. Bear tinha se tornado capitão na estação onde ambos trabalhavam, mas alguém descobriu sobre o casamento e ameaçou denunciá-los. Em desgosto eles se mudaram para cá. As coisas são melhores em uma comunidade maior. " 

As palavras pararam quando o quente conforto de ficarem juntos os rodeou. Subiram na cama ainda não usada, deitaram-se e adormeceram.
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Ryan estava dormindo do seu lado esquerdo quando sentiu um toque leve como o roçar de asas de uma borboleta traçando a linha de sua face, da mandíbula aos lábios. Ele deu um beijo sonolento nos dedos de Boon. Quando Boon traçou a linha de seu ombro e desceu por seu antebraço até palma da mão, Ryan se virou sem abrir os olhos.

Foi quando Boon passou a mão sobre o seu quadril e desceu por sua coxa que Ryan prendeu a respiração. Quando Boon lambeu seu ombro e espalhou a mão e os dedos em sua barriga, Ryan gemeu.
Boon dobrou suavemente o joelho direito de Ryan, e Ryan deixou a perna descansar na cama. A boca quente Boon arrastou beijos nas bochechas de sua bunda e deslizou lentamente para baixo uma e outra vez perto da passagem no final de sua espinha. Ryan relaxou e deixou que o desejo tingido em querer aumentasse através dele. Quando os dedos lisos com lubrificante quente massagearam em torno de seu buraco, em seguida, escorregaram para frente para acariciar o ponto sensível entre seu saco e ânus, ele pensou que ia morrer. Quando um dedo deslizou lentamente para dentro para circundar e tocar sua entrada, ele se empinou para trás para levantar as bochechas da bunda e dar a Boon o acesso mais amplo que precisava. O dedo esperou até o músculo tenso em torno da abertura relaxar, então avançou mais profundamente e esperou outra vez até que o músculo tinha relaxado e poderia entrar plenamente.

"Eu não estou machucando você, estou?"
O prazer era tão intenso que ele só pôde sussurrar. "Mais."
Ryan se contorcia, incapaz de segurar os gemidos de prazer, quando o dedo se retirou. Mais uma vez, a inserção cuidadosa veio desta vez com dois dedos. Ele queria irromper em um orgasmo, mas também queria prolongar as sensações que aqueles dedos provocavam dentro dele. Ele aguentou a fim de se abrir para eles.

Boon foi ainda mais gentil e paciente enquanto trabalhava três dedos dentro até que finalmente ele chegou à próstata de Ryan. Conforme Boon estimulava a pequena glândula, Ryan bombeava seu pênis gotejante rápido e forte, até que uma corrida poderosa de prazer surgiu por ele e suas bolas pulsantes lançaram a nata de seu esperma na sua mão.
Boon gritou. Parecia que dar prazer a Ryan tinha cobrado tanto dele que a mão livre havia se fechado do próprio pênis dolorido, e ele teve seu clímax junto com Ryan. Esperando que os batimentos de seu coração voltassem ao normal, Boon lentamente retirou os dedos.

Eles banharam-se juntos, ensaboando o corpo e lavando os cabelos um do outro, em seguida, de pé, de braços dados, beijaram-se sem urgência, tendo prazer um do outro e no destino que os juntou.

Após tomarem banho, Ryan foi se vestir e Boon sentou-se na cama, de braços cruzados e nu, exceto por um short velho, e disse: "Você é um homem muito elegante."

Surpreso, Ryan fez uma pausa. Então ele se inclinou e roçou o rosto contra o de Boon. "Eu poderia discutir este ponto com você, mas você tem seu próprio tipo de elegância. Elegância de movimentos, de consideração, de carinho. Você é um cara muito especial, Boon Andrews. Mesmo se você está permanentemente preso com todas aquelas tatuagens. Agora me leve até o carro, por favor."

De braços dados, eles passaram por Marguerite e Celeste nuas, dormindo entrelaçadas no sofá. O cobertor sobre elas tinha deslizado, expondo uma bochecha de seus traseiros.

"Celeste?" Ryan disse em um sussurro.
Boon, esticou as mãos e observou através deles como se medindo, sussurrou de volta: "Não. Eu acho que Marguerite."
Sufocando risos, eles andaram na ponta dos pés, passando por uma pilha de roupas amarrotadas no chão. Ryan imaginou que as tinham tirado no auge da paixão, assim como ele e Boon tinham feito.

"Dane e Bear?" Ele sussurrou.
"Eles provavelmente estão em um de meus quartos de hóspedes. Dia de folga. Eles fugiram daqui antes."
Ryan concordou com a cabeça e respirou o ar fresco da noite enquanto se alongava. "Obrigado por uma noite perfeita", disse ele. "Manterá contato?"

"Contato? Pode apostar que sim." Boon riu de seu duplo sentido e então deu uns tapas brincalhões no traseiro de Ryan.
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Enquanto Ryan ia embora, Boon se virou e caminhou de volta para a casa, as mãos nos bolsos. Seus sentimentos por aquele homem às vezes o subjugavam. Ele estava orgulhoso do quão facilmente Ryan tinha se encaixado com seus amigos no churrasco, ninguém teria imaginado o quão rico ele era ou que, como Boon tinha visto na Internet, que ele era o vice-presidente de uma importante empresa de cinema. À sua maneira despretensiosa, ele se ajustava ali. Mesmo antes de foderem, Boon tinha certeza que Ryan tinha gostado do pessoal e da festa. Após o sexo, ele teria apostado nisto.
Naquele dia na casa de Ryan, quando ele roçou seu rosto contra o de Ryan, Boon tinha esperado por qualquer sinal de desgosto. Devido a Ryan não ter vacilado ou recuado, Boon esperava contra todas as probabilidades que ele fosse gay. Agora não cabia em si de alegria ao descobrir que era.

A noite tinha esfriado. Ele suspirou enquanto andava na ponta dos pés na sala de estar, puxou as cobertas sobre o traseiro exposto e voltou para a cama ainda quente, com a marca do corpo de Ryan e o cheiro fraco de sua loção pós-barba. Entre todos os caras que ele namorou, nenhum estivera tão acima dele na escala social, como Ryan. Com base nessa realidade, ele imaginou se alguém estivesse fazendo previsões sobre quanto tempo essa relação duraria, não lhe daria boas chances.

Mas se isto não era para ele, alcançar o anel de ouro, como ele poderia saber? Bem, ele não poderia se preocupar com isso, pelo menos não esta noite. Ele puxou a colcha por cima e caiu no sono.

Capítulo Quatro
Buck Collins lembrou Ryan de um touro em uma fábrica de porcelana. Brusco, grande e faltando o pescoço, ele mastigava caro charutos, porém nunca acendeu um. O cabelo dele estava cortado como o de um recruta da marinha, raspado na lateral e curto na parte superior. Ainda assim, Ryan sempre tinha admirado o senso empresarial dele. Era a razão pela qual esta empresa tinha sobrevivido enquanto outras tinham falhado. Ele não era de repartir elogios, mas era um sujeito decente para se trabalhar. Até recentemente tinham feito um bom time. Sua incapacidade de chegar a um acordo com os fatos sobre o projeto atual fundiu a mente de Ryan.

Ryan bateu e entrou no escritório de Buck. "Você queria me ver?"
"Sente-se, Halloran, sente-se." As faces de Buck se iluminaram. "Eu tenho algumas idéias novas para o Benjamin. Acho que isso vai realmente fazê-lo ir."

Graças a Deus. Talvez ele tenha finalmente chegado ao confronto com a realidade neste projeto.
"Vamos contratar Will Smith para o papel principal, e..." 

Ryan caiu numa cadeira e passou a mão sobre o rosto. Ele queria gritar: "Se fizermos esse filme, ele vai para o tanque em vez de serviço de mensageiro para os donos de cinema, e todos nós vamos estar na rua!" Em vez disso, ele assumiu a posição de um pensador, fazendo uma tenda com a ponta dos dedos e descansando-os contra seus lábios. Qualquer coisa para parecer como se estivesse levando a sério tal sugestão.
"Não há dúvida sobre isso, Will é certamente 'O Cara' estes dias. Topo de bilheterias contínuo. Grande ator. Versátil. Mas você acha que poderia ser um pouco de um trecho lançá-lo no papel de grande mago do Ku Klux Klan? Estamos falando de um drama sério, não de uma farsa."

"Você não vê? A distorção os atrairá!"
Intimamente, Ryan gemeu. “Vejamos. Smith só trabalha por altos cachês. Nenhuma razão para dar uma fratura no filme que nós temos mente." Ele riu. "Não é como se estivéssemos arrecadando dinheiro para uma instituição de caridade. Gostaríamos de fazer um lucro. Manter todos os empregados de DreamMagic. O que está errado na minha sugestão? Nós poderíamos pegar um sujeito bom por muito menos e ele é um emergente. Se você se lembra, dinheiro é um pouco o problema aqui." Ou você recorda? "Eu gostaria que ponderássemos sobre isto. Pense mais sobre isto... evite ter qualquer contato com o agente de Smith por enquanto. Concorda?"
"Você pode ser tal qual um mijo de formiga, Halloran. Vamos pensar sobre isto."
Como no ditado popular, Ryan deixou o escritório de Buck sentindo como se ele tivesse ganho a batalha. Mas se ele não se mantivesse em cima de coisas, poderia perder a guerra e a empresa.
De volta ao escritório ele afundou na cadeira. Alguma coisa tinha que estar errada com Buck. Por natureza ele era abrupto, tempestuoso e exigente, mas raramente esteve tão enganado sobre uma história ou sobre o risco financeiro. DreamMagic nunca tivera um filme que perdesse dinheiro. Cada filme tinha ganhado as suas despesas de volta com um lucro. Talvez um lucro mínimo, mas o suficiente para mantê-los até que um filme mais lucrativo aparecesse. O que ele iria fazer?

Ele pegou o telefone. "Michael, como estão as coisas?" Ele ouviu com alívio a voz da pessoa razoável que veio do outro lado da linha. Michael Bodman era um advogado de entretenimento e poderia ser contratado para prestar aconselhamento jurídico sólido e guardá-los para si mesmo. "Eu sou bom. Mas há algo que eu gostaria de saber sua opinião. Você pode me encontrar para o almoço em cerca de 30 minutos?" Ele baixou a voz. "Eu tenho um lugar em mente que as pessoas aqui não frequentam. Ótimo. Vejo você lá."

Ryan quase passou do estabelecimento de Hijo Mio, um pequeno restaurante de comida mexicana, pelo menos, a oito quilômetros da Orion. Ele não comia ali desde que ficou rico. Ele apertou a mão de Michael antes de o advogado deslizar no assento à sua frente.

"O que foi?"

"Eu gostaria de contratá-lo."

"Ei, vamos lá. Você não precisa me contratar, sabe disso." 

"Sim, preciso. Preciso de conselhos sérios de você." Ryan deslizou um dólar por cima da mesa. "Isso é para garantir a sua confiança profissional de hoje. Depois de ouvir o que tenho a dizer, você pode dizer-me um valor mais tarde. Ok?"

Um olhar intrigado cruzou a face do advogado, mas ele aceitou o dólar. "Ok. Como eu posso ajudar?"
"Eu preciso saber como posso impedir que Buck Collins destrua a Dream Magic."
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O telefone tocou enquanto Ryan estava sentado à sua mesa brincando com um lápis e pensando. Desde o almoço ele não fora capaz de realizar qualquer coisa, mas ponderava sobre o que Michael lhe dissera.

"Halloran."

"Eu limpo piscinas também." Disse Boon. 

O riso de Ryan veio do fundo da barriga. "Oh, eu precisava disso. Mas não vou cair naquele truque do pagamento outra vez. Questão de fato." Ele baixou a voz para um tom baixo e sexy. "Por que não vem nadar na minha? Está quente hoje. A água deve estar ótima. O sol irá aquecê-lo, mas não muito para fazer voltas. Quando você sai do trabalho?"

Ele ouviu a resposta de Boon. "Parece bom. Traga o seu traje. Pensando bem, mesmo se você esquecer, nós podemos administrar de qualquer forma." Ele não estava se referindo aos trajes extras que ele mantinha à mão para convidados, e Boon sabia disso.

Ryan foi recompensado com uma risada estrondosa de Boon.
[image: image14.png]



Quando Boon estacionou em frente à garagem, seu coração acelerou na expectativa de ver Ryan novamente. Antes de chegar aos degraus da frente para tocar a campainha, ouviu: "Estou aqui."

Ryan balançava numa rede sob um grupo de árvores em um exuberante jardim na lateral da casa. Ele parecia bom o suficiente em seu traje de banho para se devorar.

Boon fez-lhe uma lenta inspeção. "Vejo que não estamos nadando nus."

Sua recompensa foi um sorriso triste, não a risada que ele esperava. 

Boon ainda estava com as roupas de trabalho, mas o traje de banho estava pendurado em um bolso de trás. Ele passou os braços em torno de Ryan e eles se beijaram. Ryan se agarrou a ele após o beijo, aparentemente relutante em soltá-lo.

"Algo errado?" 

Ryan se animou um pouco. "Não, estou apenas contente de ver você de novo. Já faz um longo tempo. Pronto para nadar?"

Boon beijou-o novamente. "Você está certo. Três dias é muito tempo. Estarei pronto assim que me trocar."
Eles caminharam de mãos dadas, dedos entrelaçados até a cabana perto da piscina com beiral infinito, onde um lado da piscina era menor que os outros e terminava abruptamente, sem qualquer cimalha ou deck. A água derramada sobre a borda daquele lado caía em uma calha que reciclava a água de volta para a piscina. Infinidades foram planejadas, onde havia uma bela vista daquele lado. Aqui, Boon olhou ao longe para o Oceano Pacífico. Ele se despiu e entrou no calção, enquanto Ryan retirava toalhas de um armário. Lá fora, Ryan jogou as toalhas brancas e fofas numa espreguiçadeira.

Ryan entrou sob o chuveiro ao ar livre.

Depois foi a vez de Boon. "Ei, a água não é fria. Que surpresa agradável. Os chuveiros públicos da praia geralmente são gelados. Eu odeio isso."

Mesmo em sunga de banho, Ryan parecia elegante. Mas ajustado, também. Se Boon socasse seu abdômen, provavelmente iria sentir a mão doer um pouco, mas não na fase de Ryan. Sua sunga, Casino Royale
 estilo corte de menino, era perfeita para a sua forma. Suas pernas tão masculinas fizeram com que Boon quisesse arrancar sua sunga para chegar ao que estava fazendo a protuberância dentro dela.

"Para baixo cara, para baixo. Malcriado, malcriado." Ryan estava sorrindo para ele e abanando um dedo, como se a repreender. O que quer que o estivesse preocupando parecia ter desaparecido. 

"Nadar primeiro?" Boon sabia que Ryan entenderia o que ele queria dizer.
Como resposta, Ryan mergulhou na piscina. Ele veio para cima com os braços juntos, esticados na frente de sua cabeça e puxou uma respiração enquanto seus ombros fortes cortavam a água. Ele puxou os braços para cima e para os lados e depois de volta sob a água no estilo borboleta e sua cabeça desapareceu sob a água novamente.

Boon mergulhou e nadou em estilo livre. Sendo um pouco mais alto, os braços eram um pouco maiores e mais fortes por causa de seu trabalho. Ele fez um tempo, deslizando curso de um e meio de Ryan, gastando menos energia. Quando se aproximou do muro, ele deu cambalhota sob a água e empurrou no sentido oposto com os pés. Ele podia sentir o corpo de Ryan enquanto se movia ao seu lado e depois atrás dele. Sabia quando ele bateu na parede com ele ou logo atrás. Boon era apenas ligeiramente mais forte na água e Ryan tocou a parede momentos depois dele ter tocado em quase todas as voltas, mas somando os momentos, no fim, Ryan terminou quase um minuto depois de Boon.
Após 20 minutos, Ryan subiu, tirou os cabelos dos olhos com uma mão e com a outra segurou na borda ao lado da cabana. "Isto me faz muito bem. Faz sentir-se muito bem, não é?"
Boon nadou até a borda e ficou de pé. Olhando para a boca de Ryan, ele se inclinou e apertou os lábios frios de Ryan, deslizando sua língua ao longo deles, sondando os cantos, e, em seguida, beliscando seu lábio inferior cada vez mais forte. Agarrando a parede com uma mão, ele se afastou e disse em voz baixa e rouca: "Abra para mim, porra, Halloran. Eu quero você. Tudo de você." 

Ryan suspirou e pegou um braço em um forte aperto, abriu a boca e mergulhou a língua dentro da de Boon enquanto puxava sua sunga o suficiente para expor seu pênis duro e pressioná-lo contra Boon. Boon gemeu e puxou sua própria sunga para baixo, ainda pisando na água, mas segurando na borda.

Ryan disse: "Vamos sair antes que eu morra de tanto querer você." 

Boon fez uma pausa para segurar no parapeito enquanto se livrava da sunga, deixando que ela flutuasse até o fundo. Ele deteve Ryan quando iria tirar a sua, e terminou de despir Ryan. A ereção de Ryan estava na altura da boca e Boon tomou as bochechas firmes de sua bunda nas mãos para segurá-lo enquanto lambia a cabeça fria e molhada, com gosto de cloro e pré-sêmen. Ryan gemia e se contorcia enquanto Boon lambia sua sensível fenda.

Ryan pegou sua mão e o levantou. "Lá em cima." 

Foram para o cimento quente, caindo lado a lado, com as mãos na virilha um do outro, famintos de toques e caricias e do calor da boca após a água fria. Boon levantou a perna e deixou Ryan deslizar por baixo dela. Agora, ele sentiu os cabelos nas pernas, virado assim. Bolas com bolas, pênis longo e inchado com pênis longo ingurgitado, as mãos ocupadas persuadindo e fechando em torno deles para puxar para cima e para baixo em um movimento frenético com as línguas dançando o tango em suas bocas. Eles tomaram e deram prazer até que não puderam apertar mais forte ou ordenhar mais rápido. Juntos, experimentaram a subida de uma bola flamejante de paixão, dos corpos tensos quando alcançaram um momento em que as bolas se apertaram e pulsaram, enviando jatos de esperma em suas mãos em forma de calor e luz explodindo através de seus corpos no doce êxtase de fazer amor.

Depois que as sensações tinham enfraquecido, Ryan disse, "Este cimento está me matando."
"Eu acho que sua vizinha do norte nos assistiu com binóculos."
Ryan deu uma risadinha. "Não seria a primeira vez. Ela sabe que eu sou gay. Já me viu nadar nu, também. Eu a ignoro. Se ela quer foder sua buceta e gozar me observando ou a gente, é problema dela, não meu. Eu aposto que suas tatuagens deram-lhe uma pequena excitação extra." 

Boon estava desconfortável com o voyeurismo ao ar livre por estranhos. "Talvez da próxima vez possamos fazer isto na cabana."

"Tão quente quanto você me deixa, eu não contaria com isso. Talvez devêssemos começar por lá e nadar mais tarde”.

Assim, haveria outras vezes, haveria? Boon sentiu uma nova onda de alegria ao pensar em sexo futuro com Ryan, embora seu corpo não estivesse pronto para reagir novamente. 

Depois de terem se limpado e vestido, eles caçaram na geladeira algo para comer no jantar. 

"Você deve sempre comer fora." Foi o único comentário de Boon.
"Mexicana, chinesa ou italiana?" Ryan perguntou enquanto pegava o telefone.

"Mexicana. Prato combinado com duas enchiladas de frango, e uma horchata grande para beber."

"Horchata?"
"Bebida mexicana. Leite de arroz e canela. Há açúcar e baunilha também. Eu amo beber isto com comida espanhola picante."
Ele insistiu em pagar sua parte e ficou aliviado por Ryan não ter discutido com ele. Eles comeram no sofá de couro preto da sala, pés na mesa de centro de cromo e vidro, assistindo baseball na TV de plasma. Em seguida, se enrolaram um no outro no sofá e falaram sobre suas infâncias.

O pai de Boon fora empreiteiro e ele que construiu a casa em que Boon viveu. Boon a herdou, livre e esclarecido, após a morte dos pais, de forma que seus gastos eram claros. Ele gostava de conhecer pessoas, quando limpava suas janelas ou piscinas. Trabalhar ao ar livre apelava para suas emoções, assim como a emoção de limpeza de janelas de arranha-céus, andar de moto e escalar. Ele admirava pessoas como Ryan, que toleraravam trabalhar em um escritório o dia todo. 

"Você ficaria surpreso com o quanto eu ganho como limpador de janelas. Arranha-céus são de alto risco, de modo que o pagamento é excelente. Não tanto quanto você deve ganhar, é claro, mas o suficiente para o meu estilo de vida." Ele tirou o cabelo de Ryan de seu rosto. 

Ryan admitiu que não havia nada diabolicamente ousado nele. "Eu tenho pavor de altura. Não posso andar de montanha-russa também. Space Mountain na Disneylândia? Esquece. Eu não posso nem mesmo fazer Thunder Mountain. Você nunca vai entender o quanto custou para mim mesmo a audácia de me aproximar da janela aberta e gritar para você e Jim."

Ele descreveu os pais, que viveram em Illinois, como a maioria de americanos da classe média. Seu dinheiro vinha de seu trabalho com a DreamMagic e de bons investimentos.

"Você não soa feliz quando fala sobre a Dream Magic."
Ryan bufou. "Isso é evidente, não é? Estamos tendo alguns problemas agora e meu trabalho é resolvê-los. Neste negócio, um passo em falso e tudo pode explodir na sua cara."

"Eu sei um pouco sobre isso."

"Sim, eu acho que você sabe", disse Ryan ironicamente.

Como a noite estava acabando, Ryan o puxou para seus braços. Boon se perguntou se jamais se fartaria de sentir o corpo de seu amante, acariciá-lo ou sentir o cheiro limpo de sua pele.
"Fique aqui comigo esta noite."

"Não trouxe nenhuma escova de dente ou cuecas limpas comigo."

"Eu mantenho esse tipo de coisa para hóspedes. Novos, é claro. Por favor, fique. Eu preciso de você."

O coração de Boon derreteu. Ele não tinha nenhum trabalho agendado para o dia seguinte e este homem elegante e rico precisava dele. Ele decidiu que precisava de Ryan, também, então ele ficou.
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Boon despertou com um delicioso cheiro de café fresco. Ele havia lido em algum lugar que o café contém uma droga, além da cafeína, que levantava o espírito, mas só funcionava quando você cheirasse os grãos recém-moídos ou o cheiro do café sendo feito. Provavelmente as moléculas que ele estava cheirando agora intensificaram sua felicidade depois de ontem à noite.

Ryan já tinha terminado os afazeres dele e tinha se vestido enquanto Boon tinha seguido o rastro do cheiro até a cozinha e vertido uma xícara para ele.
"Dormiu bem?" Ele se inclinou e beijou Boon no pescoço. Boon sentiu sua virilha mexer.

"Claro que sim. Mas você estava inquieto... chutando as cobertas e murmurando coisas que eu não consegui entender." Ele detestava se intrometer, questionar, mas o medo criou a necessidade para ou aliviar ou resolver isto.

"Tem alguma coisa acontecendo com você?"

Ryan concordou, mas não disse nada. 

Boon deixou de respirar. Com medo da resposta por causa do investimento emocional que ele teve neste homem, ele se forçou a perguntar: "Isso não é sobre estar arrependido, não é?"
Ryan não respondeu. Boon sentiu a felicidade se esvaindo. 

"Termine seu maldito café e venha comigo." Ryan tomou sua mão e puxou-o para um quarto de hóspedes em frente ao corredor. Ele abriu sua calça e empurrou sua cueca para baixo. Seu pênis, grande e gotejante, bateu para fora. Ele tirou as calças de Boon, sorrindo com satisfação diabólica quando o pênis de Boon alongou e encheu instantaneamente na frente de seus olhos.

Alcançando em uma mesa de cabeceira, Ryan retirou um preservativo com nervuras e um tubo de lubrificante. Boon sentiu seus joelhos enfraquecem por antecipação. Ryan o empurrou sobre a cama. "Eu pensei sobre isso a cada volta que eu fiz esta manhã. Eu quero transar com você, realmente foder com você. Estar dentro de você... ser uma parte de você. Isso é o quanto lamento o que eu sinto por você e o sexo que tivemos juntos. Você quer que eu o tome de quatro ou de costas? "

"Oh, Deus." Boon gemeu. Ficou de quatro e observou Ryan se embainhar com o preservativo. Ele antecipou quanta sensação as nervuras criariam contra as terminações nervosas sensíveis, do prazer em seu reto. Quando sentiu dedos esfregando creme quente em torno de sua abertura e acariciando o local tenro entre ela e suas bolas, e então a pica de Ryan entrando, ele quase explodiu.

"Você é tão condenadamente bom." A voz rouca de Boon se devia ao tumulto de sensações que o revolvia, fazendo difícil falar, mas ele queria que Ryan soubesse que ele não o estava machucando.

"E eu vou foder você tão bem que você nunca mais vai fazer essa pergunta odiosa novamente." A voz de Ryan estava tensa, e Boon sabia que ele sentia o turbilhão de vibrações, também.
Quando Ryan estava todo dentro dele, se moveu dentro e fora delicadamente algumas vezes, Boon gemeu e mexeu o rabo para aumentar as sensações. "Isso é tão bom. Acho que vamos saltar juntos no hiperespaço."

Ryan grunhiu enquanto enfiava a mão do lado direito do quadril de Boon e envolvia-a mão em torno da vara chorosa de Boon. Ele acariciou o ponto sensível sob a cabeça e brincou ao redor da fenda. Então, ele bombeou no ritmo de seu próprio pênis dentro de Boon. Mais e mais rápido.
O desejo saiu de controle, batendo todos os pensamentos fora da mente de Boon, exceto a presença do pênis grosso de Ryan, em sua bainha com nervuras, dentro dele e a mão de Ryan em seu próprio pênis. "Estou subindo", ele gemeu. Lutando porque a liberação era como escalar uma rocha. Com corda e pítons, você se movia acima, passo a passo até a face. E então você estava para cima e acima e isso era glorioso.
Ele explodiu com seu amante em uma chuva de fogos de artifício e o pênis pulsando quando a liberação correu através de sua barriga e seu peito arfante.

Capítulo Cinco
Buck e Marjorie Collins tinham 20 anos de casados. A casa deles ficava em um condomínio fechado em Malibu, mas Ryan tinha ido ali tantas vezes que estava na lista permanente de pessoas que podiam visitar. Colunas brancas e um gramado perfeitamente cuidado refletiam o dinheiro de Buck e a criação e o bom gosto de Marjorie. Ela era culta e graciosa em contraste com o marido, áspero exuberante. Era óbvio que ela o adorava e o achava atraente.
A idéia de Buck sendo atraente estava além Ryan. Ele passeou nervosamente depois de apertar a campainha da porta e ouvir o timbre soar lá dentro. O pensamento que estava cometendo um erro era como uma abelha em sua mente.
"O que, Ryan, isto é uma surpresa." Seu rosto tenso em uma expressão de preocupação. "Há algo errado? Nada aconteceu com Buck, não é?"

"Buck está trabalhando como de costume. Posso entrar?"

"É claro. Sente-se. Café?"

O que eu preciso é um gole de Jack Daniels para ter coragem. "Não, obrigado. Eu estou bem. Buck está bem, mas eu estou aqui porque estou preocupado com ele. Ele tem estado diferente no escritório ultimamente. Eu estou querendo saber se você notou qualquer coisa aqui em casa."
Ela sentou-se bem em frente a ele. Só uma mesa de centro os separava. Ela olhou confusa. "Diferente? Como?"
Depois que Ryan tinha retornado ao seu carro sentiu como se tivesse percorrido uma corda bamba e fez todo o caminho para o outro lado. Quão bem sucedida a visita fora era uma incógnita. O comportamento de Buck parecia ser o mesmo de sempre, ela disse. Os olhos dela lhe disseram que estava dizendo a verdade. Ou o seu comportamento sempre foi bizarro em casa e ela estava muito desatenta, ou Buck escondia dela as coisas sobre o negócio. Ryan não tinha a menor idéia. Ela concordou em não contar ao marido que Ryan a visitara. E se ela notasse qualquer coisa estranha no seu comportamento, ela o deixaria saber.

Ele suspirou quando colocou o carro em marcha e dirigiu para o escritório.
Legalmente, ele poderia declarar Buck incompetente para operar o negócio. Figurativamente falando, Buck iria bater de volta com suas armas brilhando e quarenta advogados com fuzis de assalto atrás dele. Ficaria sórdido. E caro. Ryan podia ver-se perdendo sua casa e todas as suas economias.

Talvez ele devesse esticar suas antenas para outro emprego. Se o pior acontecer e a DreamMagic pedir concordata, eu sempre poderia limpar janelas, pensou ironicamente. Não, piscinas ao nível do solo seriam mais ao seu gosto. Se ele vendesse a casa, talvez pudesse até mesmo voltar para Illinois. 
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Buck tinha ainda mais novas idéias para o projeto.

Pelo menos ele se esqueceu de Will Smith. Graças aos céus por este favor.

Ryan estava perdendo a calma rapidamente com seu chefe. Ainda assim, ele manteve seu temperamento sob controle. Com lógica tranquila, ele disse: "Buck, isto acrescenta uns cem mil dólares no custo de um projeto que já é muito caro. Você não ouviu o que os contadores e eu explicamos com tanto cuidado? DreamMagic poderia vir abaixo por causa dos custos projetados anteriormente, e agora você deseja acrescentar mais?" Não faz sentido, ele queria acrescentar. Mas não o fez.

"Galinhas, você não tem nervos, como todas as galinhas ciscando ao redor na sujeira. Você não se arrisca. Homens de verdade assumem riscos!"

Ryan pegou seus papéis sobre a proposta e saiu da sala.

Até que ele tivesse deixado o escritório naquela noite, sentia o mundo se fechando sobre ele. Ele deveria jantar com Boon, Bear e Dane na casa de Boon, mas seria má companhia. Enquanto dirigia olhou para o marcador de combustível e viu que precisava abastecer. Ele tomou a próxima saída da rodovia. Enquanto a gasolina fluía dentro do tanque, pensou que seria ótimo recuperar o equilíbrio pela primeira vez com uma bebida. Beber em um bar, rodeado pelo tilintar de copos e líquidos sendo derramado neles, o cheiro de álcool e o sabor de cerejas e azeitonas, tudo misturado com os sons suaves de clientes conversando e rindo iria quebrar seu humor negro. Seu dia o deixara com a ameaça de uma cefaléia tensional e ele imaginou que uma bebida o aliviaria disso, também.
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Boon e Ryan dividiram a semana para se hospedar um pouco na casa de cada. Boon ficou aliviado por Ryan não ter sugerido que morasse com ele. A casa de Ryan e sua situação financeira eram as únicas coisas que os separavam. Eles compartilhavam o mesmo senso de humor, honradez, senso de amizade e lealdade. Ryan trabalhou muito e  Boon nem tanto, mas quando trabalhavam juntos faziam um bom trabalho. Pelo menos, o sucesso de Ryan disse-lhe isso. Ele estava amando o cara, talvez Ryan tivesse uma casa que a maioria das pessoas invejaria, mas Boon gostava de sua própria casa. 

"Estou morrendo de fome. Quando é que vamos comer?" Bear perguntou.
"Você e Dane vão em frente. Eu não sei o que está prendendo Ryan, mas vou esperar por ele." Boon olhou para o relógio. "Ele já devia estar aqui a esta altura. Ele sempre chama quando vai chegar tarde."

Ninguém respondeu no escritório de Ryan e ele teve que deixar uma mensagem na máquina de sua casa. Quando ele ligou para o celular, Ryan respondeu no nono toque.

"'Lo?" Soluços.

"Ryan?"

"Sim, di-doo. Dah ".

"Você parece bêbado." 

Soluços e risadas seguiram. Então, com palavras arrastada, Ryan disse: "Isso Boon você? Boony, Boony, Boon. Eu sou um poeta." Então, como se falasse para alguém na sala com ele: "Isso é o local, baby. Se sente Muuuito bem."

"Ryan, onde está você?" Boon não poderia ter imaginado experimentar o horror que o inundava agora. Até mesmo o pensamento de Ryan estar bêbado estava tão fora da personagem que o aborreceu acreditando que aquele não era o homem elegante que conheceu.

"Venha até aqui, Boony. Se una à diversão. Onde é este lugar?" A pergunta não foi dirigida a Boon, mas aos outros com ele.
Mulheres jovens deram risada no fundo.
Boon não pôde entender a conversação que Ryan estava tendo com eles.
"Heil Sigs." Ele arrotou e riu novamente. 

O que é isso "Seig Heil"? Ele é um nazista secreto? Não. Esse não era o Ryan que ele conhecia. O telefone morreu. Boon chamou de volta, mas uma mensagem disse que não estava disponível no momento. Maldição. O celular de Ryan precisa ser recarregado. 

"Vocês dois, comam. Estou indo até seu escritório, e se ele não estiver lá, eu vou passar por sua casa."

Como que sentindo a angústia em Boon, Canela e Sangue se levantaram do chão junto à lareira e caminharam para se sentar junto aos seus pés. Ele ajoelhou-se e arranhou suas cabeças. Seus corpos quentes e naturezas sensíveis o encorajaram. 
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O edifício de escritórios ficava fechado durante o fim de semana. O carro de Ryan não estava no estacionamento do trabalho ou na garagem em sua casa. Boon tocou a campainha da porta da frente da casa de Ryan mais e mais, mas não houve resposta para as badaladas. Ele olhou em todas as janelas ao nível do solo, mas não havia luzes acesas ou sinal de movimento. 

Ele estava saindo do jardim lateral, quando um carro de segurança parou. Um homem com excesso de peso em um uniforme se aproximou dele. "Posso ajudá-lo senhor?"

"Meu amigo deveria encontrar-se comigo e alguns amigos para jantar. Seu escritório está fechado e ele não estava respondendo seu telefone daqui, então liguei para seu celular e ele parecia muito bêbado. Ele nunca está bêbado. Seu carro não está aqui, então ele deve ter levado a onde quer que esteja. Eu preciso encontrá-lo e levá-lo para casa. Ele disse que estava em Hile Sigs, mas as palavras estavam arrastadas, e agora seu celular está morto. Eu não encontrei nenhum bar ou clube listado por esse nome. Você conhece tal lugar?"
"Eu posso ver sua identificação, por favor?"
Boon lhe deu sua carteira de motorista.
O guarda devolveu. "Obrigado. Receio que não possa ajudá-lo, senhor. Vou pedir-lhe para deixar a propriedade agora e não voltar, a menos que acompanhado pelo proprietário. Está deixando os vizinhos um pouco nervosos."

Boon olhou para o seu caminhão velho, em sua bermuda e Doc Martens. As tatuagens em seus braços mostraram claramente. Ele parecia algum tipo de desamparado, mas tinha certeza de que sabia quem havia chamado a segurança. Ele colocou a cabeça para trás e riu. "É claro. A senhora de binóculos notificou você. Eu estava saindo de qualquer maneira. Talvez o Capitão Barrington e Dane Garrison possam descobrir o que Ryan estava dizendo. Bombeiros cobrem mais território do que vocês."

"Você conhece o capitão?"
Bingo. Boon sorriu. Nada como tentar um pequeno nome derrubando. "Sim. Ele e Dane Garrison são os amigos com quem Ryan iria jantar em minha casa."
"Bem, se o capitão confirmar o que você disse, é bom o bastante para mim." O oficial arrancou da calçada e foi embora. Boon se apressou até o caminhão dele e dirigiu na estrada tão rápido quanto ousaria. Ele precisava achar Ryan o mais rápido possível e não queria ser retardado por ser parado por uma infração de transito.
"Coma", Bear ordenou quando Boon  caminhou por sua porta da frente. 
Quando Boon não se sentou, Dane pôs um braço ao redor de seu ombro, levou-o à sua cadeira na mesa e pressionou seus ombros, forçando-o a sentar-se. Bear empurrou um prato de comida em frente a ele. "Tudo."
Entre garfadas que para ele tinham gosto de papelão, relatou o que Ryan tinha dito ao telefone e onde ele o procurou. "Ele parecia um menino."

Ele começou a quebrar, Bear tocou seu ombro. "Nós o acharemos."
Os bombeiros começaram a lançar as palavras de Ryan em torno e rimando com palavras conhecidas. Então, assim que Boon tinha terminado o jantar, Dane disse: "Pigs Stile! Poderia ser isso? É uma boate um pouco suja. Bar, pista de dança, comida, dançarinas exóticas e..." Ele levantou as sobrancelhas. "Quartos para alugar por hora."

Boon se encolheu com o pensamento de Ryan em tal lugar. Talvez ele não estivesse bêbado. Quem sabe eles o drogaram. Com certeza, seu caríssimo Rolex e seu dinheiro tinham ido embora. "Vou tentar. Onde é esse lugar?" Quando obteve o endereço, carregou-o em seu GPS.

"Você precisará de alguém para dirigir o carro dele. Eu irei com você." Dane se ofereceu. "Dê-me algo de Ryan para dar seu aroma à Canela, e nós entraremos em meu carro e a levaremos. Se ele passou mesmo pela porta da frente, ela vai dar o alerta. E ela vai saber em que quarto ele está. Confie em mim, eles não vão dar um número de quarto a você."
"Deixe-me ter o endereço e eu vou registrá-lo no meu aparelho de posicionamento global, também. Sangue e eu vamos seguir no meu carro de capitão. Eu vou estacionar em frente, na zona vermelha, no caso de você precisar de uma partida rápida. Procure por equipamentos de vídeo escondidos. Lugares como este são notórios por fotos e chantagem."

Doeu em Boon de tal forma que ele nunca tinha imaginado antes. O pensamento do que poderia ter acontecido com Ryan, o que podia estar em andamento agora, cegou-o de dor.

Canela choramingou.

Ele bateu levemente na cabeça dela. "Está tudo bem, garota."

No carro, a caminho do clube, Dane falou em voz baixa. "Bear e eu não ousávamos sair do armário na pequena cidade onde vivíamos. Um homem tinha sido expulso apenas por causa de um rumor que ele poderia ser gay, tinha sido espalhado. Bear não queria isso para nós. Mas certo bombeiro começou a suspeitar que estivéssemos juntos. Francamente, acho que ele era gay e não queria admitir. O que só alimentou seu desgosto por aqueles que estavam fora. A posição de capitão que ele pediu foi dada a Bear, então ele começou uma campanha para manchar o nome de Bear, não como gay, mas como bombeiro. Eu queria matar o cara. Bear queria mudar para cá e se casar. Foi uma coisa boa que fizemos, porque agora a aprovação da Proposta oito baniu o casamento gay." Ele colocou a mão no joelho da Boon. "Eu sei como dói pra você."
"Obrigado por me contar sua história. Isto ajuda."

"Vamos tentar manter esta tecla abaixada, mas se nos derem problemas quando tirarmos Ryan de lá, Bear e eu mostraremos nossas identificações e casualmente mencionaremos violações das normas de segurança contra incêndios. Tenho certeza que eles têm o suficiente para terem o estabelecimento fechado."

Quando eles se aproximaram do clube, Dane advertiu ele. "Precisamos estar preparados para lidar com o cafetão das garotas. Espero que não, mas se assim for, pode não ser agradável e não estamos armados."

Dane deu a volta no quarteirão, passando por uma viela na parte de trás do clube. "Vê alguma porta do clube?"

"Eu acho que sim, mas não tenho certeza."

Dane encontrou um estacionamento no local não muito longe, onde estava o carro de Ryan. As calotas e limpadores pára-brisas estavam faltando. "Puxa, ele não tem bom senso suficiente para não levar um Porsche para esta parte da cidade?"

"Ele tem andado muito chateado com alguma coisa. Eu sei que não é o nosso relacionamento. Eu acho que é o trabalho dele. Acho que ele não estava pensando claramente quando veio até aqui. Não posso acreditar que ele veio parar nesta parte da cidade."

Dane estava clicando a coleira de Canela no lugar quando o Bear passou por eles e desapareceu ao virar a esquina. "Bom homem, o Bear."

Quando eles se aproximaram da porta do clube, Dane atualizou o aroma de Ryan para o cão, deixando-a cheirar a sua camiseta. Ele sinalizou que ela procurasse. Estimulou para frente e para trás, ela ergueu a cabeça e farejou. "Ela segue o rastro no ar. Sangue, na trilha."

"Uma vez que estivermos lá dentro, ela será capaz de sentir o cheiro dele entre todos os outros cheiros: bebidas, odor corporal, uísque, cerveja e quem sabe loções pós-barba e cremes de cabelo?"

"Oh, sim. Ela vai encontrá-lo. Todo mundo tem seu próprio cheiro característico." Canela sentou em frente à porta, olhou para Dane e deu um latido claro.

"Ryan está lá dentro. Boa moça, Canela." Tocou sua cabeça e coçou atrás das orelhas.

Quando Bear se aproximou, aproveitou para escorregar uma guia com uma manivela na ponta. "Não sou de estimação/ Estou a Trabalho" estava escrito em seu colete. "Eles não podem expulsá-la quando ela está usando isso. Use a correia, não o punho. Se alguém perguntar, diga que está em treinando para busca de pessoas mortas na água. Vão fechar rapidinho".
Dane pegou a correia e entregou-a a Boon, então sinalizou para ela ficar com Boon. "Eu mostrei-lhe como sinalizar para um alerta silencioso, e ela vai seguir o seu comando. Quando eu o vir entrar por uma porta, lhe darei um minuto ou dois e entrarei. Você cuida de Ryan. Eu procurarei a câmera de vídeo. Alguma pergunta?"

"No que você vá, através das portas do inferno".

Boon se sentiu surpreendentemente tranquilo quando entrou com Canela ao seu lado. O homem atrás do bar começou a dizer-lhe que não podiam entrar animais de estimação, então ele percebeu o cinto. Boon pediu uma Bud Light e levou um par de andorinhas, em seguida, caminhou na direção da sala onde ele sabia que os quartos começavam. Canela estava calma enquanto eles trilhavam o caminho passando por máquinas de fliperama e mesas de bilhar ruidoso pontuado pelos gritos dos homens quando ganhavam. O barulho era maior perto do corredor, provavelmente para abafar os gritos de êxtase. Ou o que quer que fosse. Um ou dois homens acariciaram Canela, para em seguida, retirarem as mãos ao ler o colete.

Ela puxou a coleira e se virou como se quisesse dirigi-lo para verificar pela porta da frente. Ele sorriu, assegurou que ela cheirava Dane através de todos os odores no clube. Ela certamente localizaria Ryan para ele.

Dane gesticulou com os dedos ao seu lado, e o cão sabia que Boon ainda estava no comando. Ela se sentou e olhou para Boon. Ele fingiu assistir a um jogo de bilhar por um tempo enquanto bebericava sua cerveja, então caminhou pelo corredor e deu-lhe o sinal de alerta silencioso. 

Na quinta porta, ela se sentou e olhou para ele e depois escavou no chão. Quando ele não reagiu rápido o suficiente para ela, ela escavou novamente. 

Agora o coração de Boon começou a estrondear e ele ouviu sua pulsação em seus ouvidos. A porta não estava trancada, e ele abriu, e ele e Canela deslizaram para dentro. 

Ryan estava na cama, nu da cintura para baixo. Ele estava em plena ereção, seu pênis encaixado entre os traseiros de duas jovens latinas. As meninas se inclinaram em cada lado da cama e foram esfregando o pênis contra a bunda uma da outra. Ryan estava gemendo e as meninas estavam se movendo rapidamente. 
Seu estômago se revirou e combateu a náusea. Deus, o que, twist no ménage.
Ryan o notou. "Oi, Boony Boon. Elas até se vestiram, meu velho parceiro. Consideradas, hein?"

Boon podia ver a ponta do pênis dele, envolto em púrpura, espreitando pouco além dos traseiros.
"Não é possível chegar, amigo. Got-lo, mas não pode Ejac ... u ... " 
"Não posso gozar, amigo. Tem isto em pé, mas não pode ejac... u..." Ele estendeu uma mão para Boon. "Ajude-me." O desespero estava escrito em todo o rosto, e não era sobre orgasmo. Tratava-se de ser resgatado.
Boon lutou contra o impulso de gritar e arranca-lo longe de seu parceiro ferido, este homem inteligente, competente que haviam reduzido a uma criança com suas drogas. "Desçam dele agora. O que vocês fizeram com ele?"

Ele sabia melhor que lhes tocar de qualquer maneira, ele falou em um tom frio que as enviou imediatamente fora da cama a puxar as sumárias saias para baixo. Uma menina tentou sair, mas ele viu o Rolex no braço. "Eu fico com esse relógio."

"Ele deu a mim", rosnou.

"Ele não está em condições de dar nada a ninguém. Nem mesmo o esperma. Perguntei o que você fez para ele." Ele queria sacudi-la, mas, em vez disso, ele era o aço frio falando através de um maxilar cerrado.
Canela rosnou baixo e profundamente na garganta. Ele estendeu a mão e a menina soltou o relógio em sua palma. Ele sugeriu que ela se sentasse no chão. Ela sentou.

Dane entrou na sala a tempo de impedir a segunda menina de sair. Dela eles recuperaram o celular de Ryan. A carteira ainda continha dinheiro, cartões de crédito e carteira de motorista. Ela também entregou as chaves do Porsche.

"Suponho que você vai me dizer que ele lhe deu o Porsche." Boon não pôde evitar o sarcasmo na voz.

Ela mostrou a língua para ele e balançou a bunda, mas se sentou no chão do outro lado da sala, enquanto Boon tirava o ofensivo preservativo e vestia um balbuciante Ryan tão rápido quanto podia, Dane localizou a câmera de vídeo e puxou o cartão de memória.

Boon viu um flash de medo nas faces das duas meninas quando Dane removeu o cartão. Seu cafetão ficaria muito infeliz com essa perda. Bem, dura sorte, meninas. Ele puxou Ryan até ele ficar de pé, envolveu o braço do homem drogado sobre seu ombro e o agarrou pela cintura.

"Paaast." Ryan murmurou.

Boon conhecia bem o suficiente para entender. "Dane, procure sua pasta. Ele sempre trouxe trabalho para casa com ele. Ele não teria deixado no carro por medo de ser roubado."

Dane pegou a coleira da Canela, deixando-a saber que ele era mais uma vez o seu líder. "Encontrei. Debaixo da cama."

Bear entrou na sala com sangue, e as meninas ficaram ainda mais brancas ao ver o grande cão com os olhos tristes e orelhas caídas. Bear jogou para cada uma delas  uma nota de cinquenta dólares. "Isso é para sua dificuldade. Vocês poderiam querer ficar aqui por cerca de 10 minutos depois que nós partirmos, meninas."

Dane apoiou outro lado de Ryan e eles seguiram à sua maneira para o corredor.

"Tentei dizer a elas 'não garooootas'." Ryan disse de repente.

Boon beijou sua bochecha e sussurrou: "É isso mesmo. Você é homem, um homem janela. Agora shhh... temos de ficar muito quietos."

Bear sussurrou: "Eu levei o carro para a porta que vi naquele beco. Vamos dar o fora daqui."
Cães e homens atolados em seu carro, e ele dirigiu-se ao Porsche. Dane e Boon prenderam um Ryan resmungando no assento do passageiro e Boon deslizou atrás do volante.

"Vá, vá, vá!" Dane gritou quando bateu a porta.
Enquanto Boon pisava no acelerador, viu pelo espelho retrovisor, Canela e Dane correndo para o carro de Dane. Logo Bear o acompanhava duro no Porsche. Ninguém estava na sua cola. 

Estamos saindo o inferno para fora do inferno.

Capítulo Seis
Conforme os efeitos da droga passavam, a fraqueza nas pernas de Ryan diminuía. Ele ainda tentou ajudar Boon a despi-lo, mas tremia tanto que os dedos, normalmente hábeis, atrapalharam-se com os botões, cinto e zíper. Ele desistiu e deixou Boon remover suas roupas. Boon foi para o chuveiro quente com ele e esfregou-o todo. Em seguida, vestiu nele as calças do pijama e uma blusa de manga comprida e acrescentou um roupão de tecido felpudo e grosso para mantê-lo quente.

Dane e Bear tinham preparado um caldo nutritivo e Boon serviu as colheradas para ele, lentamente, de modo a não provocar o estômago a se esvaziar.
"Se tivéssemos chegado a ele logo que lhe deram as drogas, vomitar teria sido importante. Agora é tarde demais. As drogas foram absorvidas pela corrente sanguínea e não estão no estômago. Recebendo fluidos nele que lá permanecem irá expulsar as drogas para fora do seu sistema." Disse Bear.

Técnicos treinados em emergência médica, os bombeiros verificaram e decidiram que as drogas lentamente estavam perdendo efeito e a intervenção médica não era necessária. Indo para o pronto-socorro ou chamando paramédicos, teria aberto uma lata de vermes, se não sendo necessário era melhor não deixar um registro público de nada daquilo. Quando Ryan consumiu o caldo e dois copos de água, Boon o levou para a cama.
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Ryan acordou na manhã seguinte com a boca que parecia cheia de algodão e um pulsar monótono na parte de trás da cabeça. Alguém estava segurando sua mão. Era Boon, dormindo em uma cadeira ao lado da cama. Ryan sentou-se e imediatamente Boon se levantou da cadeira e se sentou ao lado dele.

"Como você se sente?" Seu rosto estava tenso com preocupação.

"Terrível. Eu devo estar doente."

"Ressaca, nós pensamos. Você se lembra de alguma coisa sobre ontem à noite?"

"Eu não me uni a você, Bear e Dane aqui para o jantar?"

Ele ouviu com horror a história de Boon. "Cristo, eu tenho sorte de estar vivo. Tudo que me lembro é que o nível de gasolina estava baixo e saí da estrada na saída mais próxima para abastecer. Andei tão tenso ultimamente que pensei que seria má companhia aqui se eu não aliviasse um pouco a tensão primeiro. Entrei em um bar nas proximidades. Eu percebi que era um depósito, uma vez que entrei, mas eu pedi uma bebida de qualquer maneira. Qualquer coisa depois disso até agora está em branco."

"Bem, eles deve ter colocado algo em sua bebida que o deixou muito bêbado e apagou a memória do que aconteceu com você."

Estendeu a mão para Boon, envolvendo-o em um apertado abraço do tipo 'nunca mais te soltarei'. "Estamos quites, meu homem janela. Salvei sua vida, e agora que você salvou a minha. Obrigado."

Boon apertou os lábios contra o cabelo de Ryan. "A qualquer hora."
Bear e Dane tinha saído para o trabalho, Boon fez ovos mexidos e bacon no microondas e torradas. Sentaram-se para comer. Eles não tinham certeza se o café seria bom para Ryan por causa da cafeína. Embora fosse um estimulante leve, o pensamento causou uma onda de náusea transitória. "Acho que não quero algo semelhante a droga por um tempo. Nem mesmo coca cola."

"Pois eu quero." Boon disse.

Ryan estava faminto, e os ovos e bacon estavam maravilhosos. De repente, ele parou. "Minha pasta!"

"Eu a peguei." Boon fez uma pausa como se fosse abordar um assunto delicado.

"O que?"
"Enquanto esperava para ver se você ia ficar bem, eu a abri para ver se poderia dizer se eles roubaram algo. Se eles levaram alguma coisa, não deixaram bagunçada."

"Eu vou ter certeza se tudo está lá."

Agora Boon fez uma pausa, como se o que ele estava prestes a dizer fosse perturbar Ryan. "Eu sei que não deveria, mas li os documentos. Eu li o script e receio que minha opinião seja de que vai ser um fracasso de bilheteria. Por que as pessoas pagariam para ver um drama de tal escuridão implacável? Nenhum dos personagens tem qualidades redentoras e os homens do mal vencem. 

"Ryan suspirou. "Eu sei".

"Se eu li a sua proposta de custos de produção corretamente, DreamMagic estará em sérios apuros se produzir isto. Provavelmente, ficará no vermelho. Você estava distraído ultimamente, e, desde que você me assegurou de um modo deliciosamente erótico que não era sobre nós, achei que era sobre trabalho. Se esta proposta for isso, posso ver por que. "

Ryan se aproximou e apertou sua mão. "Obrigado. Às vezes pensei estar louco. Você é um cara muito inteligente, homem da janela, para ver tudo isso." Então ele contou sobre Buck.

"Tudo bem." Disse Boon. "Estamos de acordo que ou ele está desesperado por dinheiro devido a dívidas de jogo, drogas ou desfalque, ou ele está bem. Você perguntou à esposa dele, quando ele tinha passado um exame físico? Quando as pessoas não estão bem, às vezes fazem coisas estranhas."

"Eu tive os livros secretamente auditados, e tudo está bem. Eu nunca soube que ele jogasse muito ou usasse drogas, mas nunca se sabe."

"Você não desenhou a linha na areia com ele, não é? Você está tratando-o com luvas de pelica. Lembre-se da piada sobre o jumento, que ao novo proprietário foi dito que tinha que ser tratado com bondade para tirá-lo para o trabalho. Apesar de bondade excessiva do novo proprietário, o jumento ainda não faria uma coisa, e quando questionado, o dono anterior disse..."

"Primeiro você tem que acertá-lo na cabeça com um taco de beisebol para chamar sua atenção." Ryan terminou para ele.

"Você tem medo, não é? Amedrontado de escada de mão de dois metros, alturas desprotegidas e de tirar essa linha na areia com o seu chefe. No entanto, você sabe se você não arriscar, todos vão perder seus empregos."

Ele se levantou e puxou Ryan para seus braços. "Eu pensei que ia morrer quando ouvi você no telefone. E quando eu vi o que aquelas jovens estavam fazendo com você, eu queria estrangulá-las. Era a minha bunda que deveria estar acariciando aquele caralho embainhado. Mas mais do que isso, eu odiava ver os seus traseiros esfregando você quando você estava drogado demais para recusar."

Ryan tomou sua mão e puxou-o para o quarto, onde ele arriou as calças do pijama e libertou seu pênis duro. "Pode ser a sua bunda agora, Boon."

Despiu Boon um item de cada vez, deslizando a boca sobre o seu corpo enquanto o fazia. Primeiro a camisa, onde beijou e lambeu o pescoço e o tórax, lambeu os mamilos de Boon e gloriou-se quando subitamente ficaram franzidos. Suas mãos se seguiram, acariciando e beliscando pontos sensíveis. Boon inalou agudamente ao seu toque.

"Eu amo seu corpo, até mesmo suas tatuagens." Quando ele chegou à parte inferior do pijama de Boon, ele deslizou para baixo com ela, lambeu o dragão verde perto de sua virilha, passando as mãos nas pernas musculosas e até a sua parte interna das coxas quando Boon engasgou e se firmou com as mãos nos ombros de Ryan. Ele espalmou o saco tão tentadoramente perto de seus lábios e sugou os globos, protegendo-os em sua boca. Em seguida, moveu a boca para o pênis de Boon, que vazava de excitação, implorando pela liberação. Ele tomou-o lentamente em sua boca, deslizando para cima e para trás, saboreando o almiscarado pré-sêmen e sentindo o cheiro muito pessoal da pele do homem que amava.

"Tenha cuidado. Você pode ter a boca cheia se não passar para outros lugares." Boon agarrou seus ombros e levantou-o para ficarem pé. Com voz baixa e rouca, ele disse: "Deite-se de costas."

Ryan se deitou na cama e Boon ajoelhou e montou nele. Com cuidado, ele abaixou sua bunda até que as bochechas descansaram nos quadris de Ryan. Ele suspirou com satisfação quando seus pênis se encontram. Ele balançou, deixando seus corpos se esfregarm um no outro de forma lenta no início, depois mais rápido, enquanto sentia a excitação de Ryan se construir. Ryan freneticamente alcançou os quadris de Boon para fundi-los ainda mais apertados. Ele resmungou e balançou com Boon, trabalhando com ele para aumentar o atrito e o calor escaldante no seu pênis.

Ele inclinou a cabeça para trás e gemeu, tentando levantar-se mais íntimo de Boon. "Estou quase lá, Boon. Você está comigo?"

"Eu estou lá!"

Eles gritaram juntos e Ryan soube que Boon tinha alcançado o topo da montanha e viu as estrelas explodindo, como a onda de doçura quase que um formigamento correu através dele.

Boon rolou e eles ficaram deitados após o ocorrido. "Obrigado por me deixar apagar aquela imagem terrível da minha mente." Empurrou o cabelo de Ryan fora do rosto. "Se fosse legal, eu lhe pediria para casar comigo, Ryan Halloran."

"E se fosse, e você pedisse, eu diria que sim."
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Uma semana depois, Ryan chamou Boon. "Eu gostaria muito que você me acompanhasse no jantar anual dos produtores, como meu convidado. Black tie." Ryan apressadamente acrescentou: "Eu sei que não é o seu estilo, mas eu realmente quero você comigo. Vou comprar um terno ou podemos alugar um para você." 

Houve uma longa pausa e Ryan estava apavorado achando que Boon recusaria. Ele relaxou quando ouviu os risos de Boon. "Cara, você me toma como algum caipira? Eu não preciso de terno, e, claro, eu vou com você."

Na grande noite, o carro de aluguel preto parou em frente à casa de Boon e ele veio caminhando para fora, uma mão no bolso da calça. O coração de Ryan subiu na garganta com a visão dele. Um terno preto, de dois botões, Versace, gravata preta, camisa branca e imaculada. Minúsculos diamantes presos em suas orelhas faiscaram. Seus cabelos estavam penteados e domados. Ryan estava quase com medo de olhar para baixo, mas as botas tinham ido embora. Em vez disso, ele usava sapatos sociais de amarrar.

Por um momento, uma onda de tristeza o ameaçou. Onde estava o Boon que ele amava? Quando o motorista abriu a porta para ele, Boon entrou e se inclinou para tocar a boca rapidamente na de Ryan. O perfume limpo e o gosto de sua boca, familiares, vieram até Ryan e ele entendeu que este era Boon, também.

Ele apertou a mão de Boon. "Você está deslumbrante."

"Eu disse que trabalhei em muitas coisas. Eu acho que não mencionei modelagem de revista. Paga muito bem."

Quando entraram no salão de baile criado para o jantar no Hotel Biltmore, o orgulho por ter Boon ao seu lado era diferente de qualquer coisa que ele já sentira por um homem. Secretamente, ele se divertiu em ver o quão facilmente ele se ajustou com aqueles poderosos homens de Hollywood. Aqui estava um homem tão confortável consigo mesmo que não se intimidava. Sem dúvida ele tinha limpado algumas de suas janelas e foi uma surpresa vê-lo em trajes formais. Sem dúvida, alguns reconheceram sua aparência robusta das capas das revistas de suas esposas e filhas.

Eles compraram bebidas no host bar e Ryan se moveu pela multidão conhecendo, cumprimentando e apresentando Boon, falando sobre compras ou ouvindo piadas. Ele congelou quando uma voz familiar atrás dele disse: "Bem, se não é o Sr. Halloran. Eu certamente não esperava que você estivesse aqui. Pensei que a DreamMagic teria dobrado a esta altura. Você está parecendo bem, por sinal. Vistoso como sempre. E quem é este cavalheiro com você?"
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Boon sentiu Ryan enrigecer ao lado dele e, por sua vez, guardou a mão direita no bolso da calça.

"Bem, bem, se não é Mason Wiley. Vejo que está de volta à cidade. Nova York não funcionou para você? Você é um grande produtor agora ou está aqui só para encontrar e cumprimentar, enquanto tenta arrumar um trabalho?"

Boon notou o aperto da mandíbula de Wiley e seus olhos brilharem. Foi uma surpresa ver como Ryan podia ser sarcástico. Ele lançou como tempo de chuva abaixo de zero, criando gelo negro no asfalto.

"Boon Andrews, eu gostaria que você conhecesse um velho amigo... Mason Wiley."

O ressentimento entre os dois era evidente. Boon tinha certeza que ele havia machucado Ryan de alguma forma, seja pessoal ou profissionalmente. Ele balançou a cabeça e apertaram as mãos, apertando apenas o suficiente para fazer Wiley esconder um vacilo. "O prazer é meu", disse ele com um sorriso que desarmaria a maioria das pessoas.

Wiley não estava encantado.

"Chame-me daqui algum tempo. Talvez possamos fazer negócios juntos." Wiley entregou seu cartão para Ryan.

Ryan não tirou a mão do bolso da calça. Wiley deu de ombros e devolveu o cartão para o bolso. "Vejo você por aí."

"Não é provável, Mason. Acho que nos mais frequentamos  os mesmos círculos. Não por um longo tempo, embora não o suficiente. "
Quando o homem foi embora e desapareceu na multidão, Boon ficou preocupado com Ryan. Ele empalideceu e estava tremendo ligeiramente. Talvez não estivesse totalmente recuperado do episódio Stile Pig. Ele enroscou os dedos nos de Ryan e se inclinou para sussurrar em voz pseudo-Sopranos, "Ei, chefe, quer que o leve lá atrás e arruíne o rosto de seu garoto bonitinho?"

Ryan deu uma risadinha. E relaxou.

"Vamos lá, vamos encontrar nossos lugares e obter algo quente para beber e alguma comida."

"Eu lhe falarei sobre ele depois."

"Olha, você não me deve explicação, se isso o incomoda. Você já passou por muita coisa nos últimos dias."

"Não, eu gostaria de lhe dizer. Apenas não aqui e agora."

Após esse incidente, foi uma noite agradável e, pela primeira vez em funções como esta, uma excelente refeição. Eles caminharam de braços dados para o carro depois.
Na viagem para casa, Boon sentiu uma tristeza penetrante quando Ryan anunciou que Mason Wiley fora seu amante. "Eu pensei que era para toda a vida, mas ele me traiu. Mais de uma vez, eu descobri de conhecidos depois que ele saiu de casa. Eu não tinha nenhum indício de que algo estava errado. Depois de três anos juntos, eu chegava do trabalho 18 meses atrás e todas as suas coisas tinham ido embora. Nenhuma nota, nada. Ele apenas se foi. Até hoje não ouvi nada dele."

“Isso que é um asno."

"Não é apenas um asno. Um sociopata, agora eu sei que é alguém incapaz de se conectar com ninguém além de si mesmo. Ele é charmoso, mas manipulador. Você não acreditaria como ele me seduziu. Jóias, relógios caros e pinturas, cruzeiros de férias para o Alasca e Caribe."
"O relógio de pêndulo antigo no corredor?" Boon gostou especialmente daquele, gostou do contraste do antigo com o novo na casa de Ryan.

Ryan sorriu. "Todos os seus presentes para mim foram vendidos ou jogados fora. Eu não quero nada dele na minha vida. Depois que ele me abandonou, sem razão eu soube, que ele tentou destruir-me profissionalmente. Meu advogado acha que foi porque eu tinha me recusado a acrescentar seu nome a qualquer um dos meus bens, e eu tinha dado sinal de algo semelhante a um acordo pré-nupcial afirmando que ele não tinha qualquer direito sobre qualquer coisa minha.

"Mason sugeriu isso, a propósito. Eu acho que ele estava tentando provar que não estava atrás de meu patrimônio, pensando que eu diria que o amava e um acordo não era necessário. Bem, saiu pela culatra, porque eu o fiz assinar um. E não o banhei com presentes caros ou férias durante o nosso tempo juntos. Felizmente, ele não teve acesso ao meu banco e contas de poupança ou eu suspeito que o dinheiro teria desaparecido com ele. "

"E profissionalmente?"
"Os outros não eram tão ingênuos quanto eu e o conheciam pelo que ele é. Destruir minha reputação profissional não funcionou. Mas a dor da traição me bloqueou de sentir qualquer coisa por outro homem. Até que vi você naquela gôndola. Grande, sexy, tatuado, mais preocupado com Jim do que consigo mesmo."

"Oh, eu diria que estava muito preocupado comigo mesmo!" Ele pegou a mão de Ryan e moveu-se mais intimo, coxa com coxa e quadril com quadril, sentindo seu calor, emitindo o seu para ele. "Eu gostaria de machucá-lo porque ele o feriu."

"Tenho certeza que você faria, mas eu sou um grande homem agora, meu amor. Eu posso cuidar de mim mesmo."

"Sim, depois do que observei hoje, diria que você pode." Conforme o carro de aluguel estacionava em frente à casa casa, Ryan o beijou.

"Não, você não precisa ir para casa comigo, e eu não preciso ficar aqui com você. Eu estou bem. Honestamente. Por causa de você, eu sei que o amor é real. Eu sei que sexo não é apenas um ato superficial, é uma expressão do que você sente e desejar compartilhar com a outra pessoa. Se eu não tivesse estado com um homem insensível como Mason antes de conhecer um homem como você, nunca teria entendido essas coisas."
Boon acreditou nele.
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"Estamos prontos?" Ryan olhou para Michael Bodman, a equipe de contadores e os chefes de todos os departamentos lotados de parede a parede em seu escritório.

"Isso parece uma equipe de intervenção." Disse Bodman. 

O riso descontraiu  todos. Então eles subiram no elevador até o escritório do presidente.

"Entre", Buck Collins chamou quando Ryan colocou a cabeça na porta. 

Ele estava no telefone e quando viu Ryan, murmurou, estarei com você em um segundo. Quando ele viu pessoa após pessoa seguir o seu vice-presidente em seu escritório, ele desculpou-se da chamada.

Buck levantou-se. "Que inferno é isso? Eu não convoquei uma reunião."

"Eu convoquei, Sr. Presidente. De acordo com as diretrizes da empresa e sobre o conselho de Michael Bodman, advogado especializado em direito societário do entretenimento. Eu gostaria de apresentar mais uma vez, os contadores da corporação e os chefes de departamentos da DreamMagic. Claro, você conhece a minha secretária, Stephanie Mardun.  A Sra. Mardun registrará este encontro."

Buck Collins abriu a boca, e então, sem palavras, fechou-a novamente e se sentou.

Depois das apresentações, Ryan, Michael e os contabilistas sentaram-se nas cadeiras. Os outros ficaram em pé ou sentados no chão.

"Sr. Presidente, como vice-presidente da DreamMagic, solicitei esta reunião para discutir o futuro da empresa..."

Capítulo Sete
"Você não fez", disse Boon, verificando as solas dos sapatos de Ryan e franzindo a testa.

"Eu fiz. Ou melhor, nós fizemos. "Enquanto ele puxava a escada para fora do armário do corredor e a montava, Ryan contou a história sobre como enfrentou bravamente o covil de Buck. "Buck foi temporariamente afastado do cargo de chefe do estúdio, até que faça um exame físico completo. O Projeto de Benjamin foi enviado de volta para o arquivo e eu tenho um novo projeto que veio à minha mesa. É promissor."

"Parece que você fez um grande desenho ao invés da linha na areia".

"Graças ao seu incentivo e opinião, sim."

"Você nunca deve subir numa escada usando sapatos com solado liso. Receita perfeita para o desastre. Talvez você deva calçar os sapatos de treino." Ele checou a escada, enquanto Ryan subia para localizar seus New Balances.

"Esses são muito melhores. Agora, sempre se certifique de que as barras de apoio da escada estão em linha reta e no nível da escada. Você não quer nada instável. Você também quer ter certeza de que pode descer a escada e pisar longe dela quando chegar ao chão sem cair sobre alguma coisa."

De braços cruzados, Ryan respirou fundo, deu um passo até a escada de mão, segurou e começou a subir. Um degrau. No segundo degrau, ele congelou.

"Eu estou aqui. Eu não vou deixar você cair. Preste atenção onde você põe os pés e mantenha os olhos no objetivo. Nunca pise no topo da escada, porque você não tem qualquer apoio depois. Fácil de cair."

A voz de Boon acalmou seus nervos irracionais e conseguiu o terceiro passo, antes de dizer: "Isso é o suficiente. Não pode fazer com que eu vá mais alto."

"Estou orgulhoso de você! Você não vai conquistar isso em uma tarde. Em algum lugar ao longo do caminho você desenvolveu esse medo e perdê-lo leva um longo, longo tempo. Você tem bom equilíbrio, de modo que não é esse o problema. Se você quiser tentar quando estiver sozinho, coloque o lado da escada contra a parede e não vai sentir que está tudo em aberto. Em seguida, basta praticar três degraus até que possamos trabalhar juntos novamente. Algum dia, você vai conquistar tudo."

"O filme não está começando logo? Eu penso que está na hora de ir."
Boon tirou as chaves de seu caminhão do bolso e eles se foram para um mundo de sonhos e magia.
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"Não olhe para baixo. Lembre-se." Disse Boon enquanto Ryan se aninhava em seu pescoço.

Suspenso do terceiro andar em sua casa, Ryan estava segurando o cabo à sua esquerda. Eles foram pressionados juntos em uma tábua destinada a um homem, e Boon tinha o braço em torno da cintura de Ryan para firmá-lo. Ele não tinha necessidade de prender um cabo, nunca o fez, ao trabalhar.

"Eu não estou olhando para baixo, eu estou olhando para você." A mão livre de Ryan rastejou para a protuberância onde as pernas de Boon  se encontravam, e seus dedos deslizaram por toda a extensão daquilo que ele sentia ali. "Ooh, o que é isso? É tão útil, e creio que está crescendo."

Boon gemeu. "Ryan, acho que isso não é uma boa idéia."

"Por que não? Você não acha que deveríamos celebrar quatro meses de treinamento para superar o meu medo de altura e instruir-me em técnicas de limpeza de janelas?"
"Eu acho que você precisa parar com isso antes que eu tire a calça e deixe você me foder com sua mão. Então nós dois vamos cair daqui."

"Uma das primeiras coisas que vi em você na gôndola foi o pacote na sua bermuda. Eu sabia que você devia ter um grande cabide lá e depois descobri que era verdade. Estando aqui em cima com você está mexendo com minha memória e acendendo meu fogo."

Um latido cortou o ar abaixo deles, então o ladrido de um grande cão de caça.
"Eles estão aqui. Agora pare, Ryan."
"Ei, vocês dois, o que estão fazendo aí em cima?" Dane chamou.

"Não se atreva a dizer nada", Boon ameaçou entre os dentes.

"Estou apenas pendurado com meu homem na janela." Ryan respondeu a eles. "Vocês podem se trocar na cabana. Há toalhas no armário. Nós estaremos aí em um minuto."

Boon clicou no controle e o balanço retornou lentamente para o telhado. Ele saiu primeiro e se virou para ter certeza de que Ryan não havia congelado. O que ele viu no rosto de Ryan e a presença do pênis úmido saliente de sua calça aberta o fez levantar as mãos e recuar. "Não agora." Disse ele, ofegante.
"Sim, agora. Toque-me, Boon. Mão ou boca, eu não me importo. Basta me tocar. Ame-me."

Desejo misturado com amor desdobrou na barriga de Boon e atirou para sua virilha. O pênis que tinha baixado quando a companhia havia tocado estava agora dolorosamente fazendo uma tenda em sua bermuda, exigindo alívio.

Ele suspirou e sorriu. "Eu adivinho se nós não desceremos dentro um minuto." Ele alcançou o botão na cintura dele.
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Carolina Valdez, autora popular de Amber Heat Wave, do vencedor 'Dark Stranger' escreveu suas histórias primeiramente aos oito anos de idade. Que era tempo em que Papai Noel deixou os primeiros livros que ela tinha em sua casa - versões resumidas do Mágico de Oz para crianças. Ela tem recordações felizes de viagens às livrarias, tendo sua mãe para localizar e comprar as versões completas quando ela tinha dez ou doze.

Cativada pelos personagens estranhos e suas aventuras, Carolina escreveu uma carta ao autor L. Frank Baum. Ruth Plumly Thompson respondeu, anexando um mapa do Reino de Oz. Infelizmente, a carta e mapa desapareceram ao longo dos anos, mas o amor por escrever e criar seus próprios mundos fictícios permaneceu. Carolina tem uma coleção de livros de Oz, um dos quais, dado a ela por sua mãe quando era novo, foi recentemente avaliado em US $ 350.
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Ela contribuiu (com o nome de Carol Holman) para Mean Girls Grown Up, um livro sobre relações agressivas de mulheres adultas. 

Dark Stranger foi o seu primeiro empreendimento em romance sensual. Sua primeira tentativa no gênero assassinato pode ser lida on-line em Mysterical-E. Sua mais recente pode ser encontrada na antologia crime de 2006, LAndmarked for Murder.

Valdez é membro do Condado de Orange, De O Coração e Corações Através de Capítulos das Histórias de Escritores de Romance da América e Parceiras de Crime / Los Angeles.

Ela reside com o marido na ensolarada Califórnia do Sul.

� Caffè macchiato, também conhecido como “expresso macchiato,” é um café com leite típico da Itália, consistindo num café expresso misturado com uma pequena quantidade de leite quente com espuma.


�  Doc Martens é uma marca inglesa. Seus calçados, conhecidos como Doc Martens, Docs ou DMS, são diferentes por causa do seu solado com amortecimento aerado.


� Eurochow é um restaurante exclusivo, frequentado por celebridades cujo dono é Michael Chow, proprietário do famoso Mr Chow Restaurantes.  Seu cardápio é derivado de duas cozinhas: Italiana e Chinesa.


� �Golden retriever é uma raça canina desenvolvida na Inglaterra para tornar-se um cão de caça. Hoje em dia, são usados para acompanhar cadeirantes e cegos, além de trabalharem como cães policiais e de resgate.


� � Bloodhound é uma raça de cães que foi desenvolvida originalmente para caçar veados e javalis, depois especificamente para rastrear os seres humanos pelo cheiro. É famosa por sua capacidade de seguir cheiros durante horas ou mesmo dias de vida a grandes distâncias.


� New Balance Athletic Shoe, Inc. (Novo Equilíbrio Calçados Atléticos S.A.) é uma empresa com sede em Boston, EUA, que produz calçados e vestuário esportivos.


� Prop 8, oficialmente intitulada Proposição 8 foi uma proposição de voto que buscava alterar a Constituição da Califórnia para adicionar uma nova seção do artigo I, que dizia: ". Somente o casamento entre um homem e uma mulher é válido ou reconhecido na Califórnia" Esta mudança seria para restringir a definição de casamento para casais do sexo oposto, e eliminar o direito de casais do mesmo sexo.


� � Casino Royale é o 21° filme da franquia cinematográfica de James Bond e o primeiro com Daniel Craig estrelando como o agente secreto James Bond. 
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